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Tormi Fada a diver Há do Fontai- 
PapeRSa, ao candeio, as 
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A hora ein ta corres onden- 
cia, o rei Pãob bo au em do do mA q 
zido p aqui 0 um tre dj ecial, é ias dire ctã- 
mênte à "o ea ão 0. dizer) hes 6 que 
domindntários é co ante B vindasdo rei 
Leggotia E' to ossivo afirmar | [ue a politica 
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seja peter 2a) ds rd dd dous sobera nos. 
Todávia é cer ia ue questão de saude entra 
do alg Marie a nã A de pa a as 
ilustre hosp ep ê Vá leão III em 

Acrescenta-se por outro: po ue 0 pra dei 
motivo Ae riagem do Md à Bog Ergo pro- 
jecto de e E lho, o con- 
de de Flar PE 00 FE cêza de Jorat, 
que esto conheceu ê r re durar to a sua 


residencia em ra O conde di Flan- 
dres tem 27 annos de idade. O que é indubita- 
vel, em todo o caso, é que o rei da Belgica tem 
tantas razões para ir a Vichy como or ei da 
Prússia, 0 imperador da Austria e o cabe á 
tiverem para irem a Kissingen. Seja como 
for, as conversações entre Napoleão IL e Leo- 
poldo não pego ser causa de inquietação | pará 
ninguem. ora 1 
Depois do rei a pio é O rei do Hes- 
panha, marido da rainha Izabel, que é espe- 
rado nas “Tulherias entro 10 e 20 do róximo 
a gosto, Sua. E e virá, ad m) panhado 
pélá strá casa mili rt a 80 « mo » Sape 
do ter passado alguns dias tio pá acio 
esses Em o de. He E Calça acom ia 
oleão Til a ous sta viagem, 
Segal Do dan ahi se pri is euua e na: 
da do polca Tinha: so fa lado de . Mot 
pará: acom mpanbar Eri res, org, há prt 
va que Sua Mage tado à spas olá PR a dese - 
jos de ver a rainha Christi nã a Ma maison, 
mas ) |, Mom foi jul ado no “eo general 
indo 608 | E 
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de terra. Tracta-s so de v 
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] ap da WMolo 


a: 
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O principar ni há nomes de nd! ole por 
José Jeronymo, e pa -BO que o 
padri ho Sa Mg ia iz, de P 
gal, x pod a D. do Porta 
“O pai do a Ri é tinha em- 
bercado em Cherburgé go, Fe cobeu à nová des. 
acofitecimento no. nto em que se 
ia do mar, é à pela rev mênto a 
como já escrevi na o eli a E 
grid as hos ir Gas dê 


icip: 
a dá e* 


ST Há 


Eu 
=.) 


de. 


a sus! noticias - 
rá- US oa “condi dição pa a po dodiá a à 
FORTE potençias, iguatar do 
ppl com via pare- 


dd ESG foi ips Ph que fos- 


sem fixos os prelimin ares ê Ai bg 
ue 0 rei Chrisiano tinha ab o) com- 
pletamente aos gabinetes da Ei sia o da 


Austria o cuidado de . formularem as condi- 
ções, é creu-se, por um pouco, nos circulos 
militares que a spend de oi tilidades se. 
ria demoráda até á com pleta dccupação das 
ilhas dibám r Uczas. Ora, essá oceupa 

não sé verificou, é à ex epção da il de 
Alon: a bandeira “ad rquoza ainda fu- 


[o de dem 
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Votua sobre as pone pedida E 
imas da Dinamarca. Bm contrário ás sup- 
posições do partido militar, os gabinetes" de: 
Berlin é de Vienha téem, portanto, cedido, 
antos que os exercitos alliados tivessem at- 
|tingido o fim a que se propunham chegar 


- | seus chefes. Isto é de bom agouro para o des- 


fecho das negociações de paz. Que paz ge- 
rá essa? Ahi está o que é preciso saber, e 
os jotnaes inglezes é allemães estão de ae- 
cordo em admittir que não poderá estabele- 
cer-so senão sobre uma basé mais prejudi- 
cial à Dinamarca, visto que a! continuação 
[das hostilidades constituiu, em' favor das  po- 
tencias allemãs, um direito novo com que 
será préciso necessariamente contar. Portan- 
to jánão sera linha de Apenrade apresen-| 
tada pelos alliados á conferencia E for-. 
mará a condição fundamental da paz. In- 
dependencia completa, absoluta, dos duca- 
dos, tal é a linguagem unanime dos j Jornaes 
da Allemanha, e talé e será a base primaria 
do tractado | que a -Dinâmarca será obriga- 
da a fazer. " uma cruel necessidade, sem 
uvida, mas é bom fazer observar. que se à 
Inglaterta tivesse querido fazer úma démons- 
tração energica com à sua armada, teria 
podido obatar a esse lamêntoso restiltado. “Não 
é provavel que a Dinamarca recorra media- 
ção “da - França. O tra” Christiano”) pensou 
ejsem duvida, Ns obteria melhores “condições 
o andor, indo-se a elles sem media- 
pR TE os ducados: para a 
irao e resta mais do que regular 
a questão de soberania f'esse paiz, porque 
não poderia. entrar no espirito dos soberá- 
nos quê tomaram. parto activa no conflieto 
o deixar os povos adr ministrár- sea si mês- 
mos é escolher um go erno' a seu gosto. E' 
preciso que os habitantes do Holstein € e do 
Schleswig sejam súbditos de um. principe 
| | qualquer, é não Será pequeno négocio a de- 
bater entr à Allemanhã, a Prussia é a Aus- 
tria o determinar qual dos pretendentes | tem 
mais direitos à reinar sobre 0s ducados 
- Traota-sê, o que anda émais gravo, da en- 
trada da Dinamárca na confederação germani- 
ca, mai esta accessão, sem duvida, encontrará 
opposição no seio do povo dinatmarques 
Quanto ao projecto de união acandHavos 
tudo o que só diz é prematuro. E' evidente que 
mais"dia menos dia será preciso que o impe- 
rador olhe por isso, e mórmente no dia em que | | 
o canal projectado entre os ducados houver di- 
minuido a sun importancia maritima” - 
Agora, no que toca ao arranjo CBHNNVO; 
eis o que está em projecto. ias SITIO 65 
Do lado das potencias' tab E do ou 4 Di- 
namarca querorá € conservar a zonh septêntrio- 
nal do Schlcêwig desde Apenrade até Ton- 
dern, é então será forçada a pag 
demnisa 0 nerra, of abandonará com! Je- 
tamente ERA a e então serão os ducados 
que terão de pagar uma parte das custas, sen- 
do o resto repartido pelos diversos Estados da 
confederação, que terão a sua indemnisação na 
transformação de Kiel em porto | federal é na 
federalisação do famoso canal em projecto. 
“Fallá-se, relativamente à eleição de um 
principe para governar os danado, da iam 


ra e mini o mos B de gt 


| É FE em presê 
roi pp om; O UR 
Tanço decisivo d politica, a m 
| contequêni ado ajuntam os que se di em 
| bem info rma os, o rei da Dinamarca tinha es- 
à | cripto & ao imperador dos s francezes,para | lhe dar 
- | a conhecer a situação do paiz o a necessidado 
de uma à prompta « conclusão da | pas. POP sonda 


O governo inglez é agora o mais ama- 


vel da Europa. Comprehendeu que as Suas 
ameaças contra as po neias allemãs não ti- 
nham apena outro efeito que não fosse 
mstrar & A impor Pie. e isola; 
ção ; tambem, qo A je cu Ti om ir desta 
falsa posição. T h em da ) verd adeiras c descul - 


pas da pot ncias ado 8 soba fórma de no- 


tujes 


tas diplomati «certa f alavras, pro- 
po Sm po lota um Russell na play dos lords. g 


Ainda ba mais: :0 gabinete) inglez julgou a a pro-|) 
'| posito não ser menos a mavel para com. , 
"| França, e lord Cowley veio ter com 
Drouyn de Lhays para transmittir-lho as, feli- 
citações do governo britannico, por  qcensião da 
victoriosa repressão da insurrei 0 argolina. 
Ha ahi muito co ama que nos. maravilhemos, | * 
especialmente recordando que, na epocha em 
ue as tropas francezas entraram, no y Mexico, 
papa açaa recebeu as felicitações de muitos | 
beranos, excepto as, da Inglaterra, que f&- 
E rurcal callada e não sentiu desejos de. felicitar 
França. Com visinhos que tão bem sabem 
calcular o alcance dos seus actos, e que nada 
fazem para nada,, pergunta; se qual é « o motivo 
d'esta desusada cortezia, porque o qu estas. 
mos. menos dispostos a gre, é AU ella seja 
"| gesinteressada. me 
Antes de deixar à: nplatetha;: otesohn- 
arei que as publicações do «Morning Post», 
- tendo recebido negações positivas, passa- 
am ao estado de documentos authenticos. As- 
oguram-me que todo esse protocolo de Lon- 
res vai ser entregue por estes dias á publi- 
idade, simultaneamente na Allemanha e em 
ato Um sddido á embaixada russa dizia- 
mehontem: 
— Olnaidaboiborio E eo dom: e 
“— Hei-de ler ; não 6 o que queria dizer? 
- Não, ou sim, sim; vai ler e vai rir, 
fóssem a cópia dos ão 


EA] 


SESERES Fá — 
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E se estes documentos 
«Morning Post» ? 

O czar renunciou a todos os planos de 
viagem e limitar-se-ha a visitar os seus + pro- 
ximos parentes. nas cortes pequenas. A impe- 
ratriz, acompanhada do RR Constan- 
tino, irá primeiro ás aguas de chywalbach, 
e d'ahi dirigir-se-ba, com o gran-duque, a 
o | Odessa, onde deve encontrar o imperador. 

Tinha sido decidido primeiro que 6 gran- 


duque voltaria à Vorsovia, mas em Kissingen | 


gala e “descansar no fim de cada. cinco ou seis 


mis pagar | “uma in-| Ba 


“1, er 
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foi aa êsta alado Esta CA é 
atribuida á influencia da Prussia. 
ntaram-me um bom dicto do principe 
Gortschalcoff que, ao que pareco, se tinha 
namorado ardentemente dE graças ida a impe- 
rátriz da Austria om Kissingen. Perguntán- 
do-lhe úm diplomata go não queretia antes ter 
de tractár com ella dó que com o conde de 
Rechberg, repóndeu o principe: 
— Não, por certo, porque nada obteria 
da imperatriz e não poderia recugar-lhe nada. 
"Na Belgica á situação Tapénficóii-hê, sem 
melhorar muito. 


Ha grande duvida sobre 0 pósáiltádo da | 


lucta eleitoral, quo so assegura será favorável 
á direita. 

“O partido liberal entende que o partido 
conservador não deve governar. 

“ Recêiá-se é que às paixões liberães 1 so exal- 
tem progressivamente. 

Para se dar tempo a que tas Eatichs 
abrandassem era mister um ministerio do cen- 
tro. 

“Os fome de máis experiencia afirmam 
que,se não hotver? um | ministerio assim, duran- 
te dóus annos pelo ménos, a situação « caminha- 
rá de crise em eriso para um condlicto vio- 
lênto. 

cl Em Ttalia FalIg:gê de uma expedição de 
volantarios garibaldinos, que ge dE alia de 
Satnógli, perto « TR a13de julho. 

* Alguns jormáes declaram G que os su postos 
garibaldinos, eram 29 êngei héirós d be nola 
de applicação de Turin que mbarcariim ú'um 
vapór párá Spezaia. Porém Como 08 jorndés, 
e entrê outros o o «Movimento», que à dizém isto, 
são do partido garibaldião, des muito. Vem 
sor que: mascarassem a: pártida dos seus ami- 
gos com & noticia dé ima mistificação, de que 
as aúthoridades piemontezas' sé tornaram vo- 
luntariamento victimas, 6 quê, além disto, é 
muito “engraçada. ova 
A saúde do Gar ibáldi ão é,pelo ge do 
tão Boá como hã dias se dizia. Rai, 

O general começõu de nóvo a andar no seu 


ad 


quarto, porém precisa < a poiar-se numa ben-| 


ta, 


passos. 
— Assegura-se que eia dentro em póuco 


deixar Ischia para voltar 4sua ermitania de, 
Caprera, sem ir Ey Napoles apertar a mão à 


seus amigos. 

Não será, porém, possível que esta” recusa | 
dg ira Napoles: oa inculcada recrndescencia 
dos soffrimentos de Garibaldi oceultem algu- 
o come piração prestes a rebentar? O tempo | 
o dir 


apoles | azem-so grandes À aa 


vos de guerra para | tilho as eve páca; 

im. po de Nap potes c e Castella Pp a- | 
nto o dia. Activa-so 6 ada ei 

dos ng em “dote icção « e diz: se. quo PE 


garam ordens de Tarin p para se organisar 
mediatamente alegião de panos moveis 
Em Roma à subsoripçã e) do emprestimo 


de 50 milhões va vai bem. . ri 


E bom notar-se “que este emprestimo » 
subscripto ao par, 0 “que prova c que os capita- 
listas italianos e estrangeiros confiam na soli- 
dez do goverão do Papa, 

“As subscripções “alistoto acharam re- 
+ | cusa, porque dava prejuizo 0 cambio dos ti 
-| tulos. 

Além disto, o governo “pontificio, cómo 
não tem precisão de Iago não so apressa. 
| Às despezas para todo O Er estão cober- 
-| tas até ão fim. de 1866. 


— O e e e e 


e a dr Eu 


as armas. 
* Parece que os ii a y aba 6 para ar- 
rancar ao governo concessões r rasoaveis teem 
sido inuteis, em consequencia das pirrebge 
ções da nossa excellênte amiga, a Inglate a 
No emtanto, a França Ny a condela 
dencia para como  bey ão ponto de lhe oca 
acreditar na possibilidade, do restabelecimen- 
to da súa duthoridade nã rêg encia. tara” 
As eleições nas ilhas Jo onias, realisádas | a 
primeira vez pelo aa o u iversal, due é 
agóra O regime commum à e à imonarchia 
rega, deixam, infelizméiite, muito a dese- 
jar. De 80 deputádos eleitos, 3, quasi meta- 
, São socialistas, Em Zante a lista dos can- 
duto desta opinião, todos lavradores, vin- 
Em toda, o que assustava-uma prande parte 
dos Ega e e EE 
8 eleiç des da antiga republica das, gete | 
ilhas pg assim, o. gravo inconveniente d 
não levarem á assembleá nacional de pipa 
0 apoio conservador com que o. governo conta- 
va 6 de que tom grande neRRdnti são 
“A situação do rei Jorge 1 é, 
mais má e mais precaria que n única. 
E ea se em dar t umiá conspt- |, 
à que se attribue um aracter republi- 
presas tas pessoas. 
do Pórtos cer- 
que se e 


portanto, 


ei socialista. Foram 
“Os leitores do «Commercio 
tamente se recordam o) confii to 


entre « governo, ing lez é od Brazil, e 
qual spa dos belg ad foi es escolhi ido pa A det 
tro. . jo contrária 4 Gram-Breta- 


no, a como sempre, sho Pt 


“Rabpr + A “e qu 8 
custo se dub E 
questão com 9 Br goi o pretexto do trá- 
fico dos eg: reig E fico breve- 
mente é A Povbbio dé Rio de gi 


muito accentuadas a esto res E 
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De-sê, ha cinco dias, um 

de grande importancia. 

No dia 15 de julho atravessou os Pyrentus 
a primeira locomotiva vinda de Hespanha. 

O dicto de Luiz XIV : — já não ha Pyre- 
nóús 81 agora uma verdade. 

Esta locomotiva passou 26, kilomettos de 
AO pé sn "aqueles Bigantescos roche- 

O 


dos, á it acima do nivêl domar. 
“Av viagém 


dp Palineráton, à vo a 
as À vai renovar à 


q%srts 


trosos. E 
Kão hodvê, Contudo, inauguração official, 


meia nou ! 
Thoreza é uma boa rapariga. Consentiu 


| Metternich 8 o principe de Mouchy: 


Ah hontem “deinos resnimidamente conta: 


Li 


bio d 


não se fez sem alguns obstacu-| 
los, porém realison - -Se sem acoidentes desás- - | 
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que ficou adiada para qiindo 0 imperádor es-. 

Itiver em Biarritz. 

"um acontecimento que contribuirá mais 
que todas as discussões parlamentares pára || 
destruir 0 q ainda de retrogrado ha em Hes- 
panha nas ideias, nos espiritos 0 na asperóza | a 
dos costumes, 

— Océlebre Julio Gerard, Eno de liões, 
que partiu com inténção de penetrar no inte- 
rior de Africa por Tombou ctou, não pôde rea- 
lisar o sei intento. Roubado pelos indigenas, 
a muito custo pôde salvar a vida. 

Os theatros estão desertos ou pouco menos. 


agostó os ensaios da opera de Meyerbeor 
“Vasco da Gama». q 
Annunciam-se por estes dias duas grandes 


peças. Uma, «D. Quixote», no Gymnásio, el 


outra, a 
dades. 
No Hyppodroiho 0 setobata Blondia con- 
tinúa a áttrabir à multidão ávida de emoções. 
“Não géi se este Blondin é o Blondin do Nia- 
gara, porém posso assegurar quê élle, no do- 
mingo ultimo, causou ao Aa terríveis sen-. 
ções. 

Este insensato Ntsdivestod! a corda, lerá 
do nos pés dous cestos, amarrados com cor- 
reias, 0 que à cada passo O obrigava a cam- | 
balear. 

“Otmiolhor do caso é que elle simula qué. 
das, que obrigam a multidão à dizer como 
Shakespeare: «horror! horror !s. 

Pariz não está em Paris. Está em Emó, 
em Spa; em Hombirgo e em Bade, e, com- 
tudo, ha ainda gente na: grande cidade. Ain- 
da se dão soirées! Ea prova está nã que, ti 


a «Liberdade dos theatros», nas Vaio. 


sabbado ultimo, deú a princeza dé Mouchy, s 


brilhante soirée artistico-musical, a que assiã- 
tiram O principe e a princeza de Metternich, 
ea élite da aristocracia franceza e estran- 
| geira. Fa 

A heroina da festa era... a célebre The- 
"Ireza, a cantora dos Pta canpartos, que está | r 
em voga no Campo YSIos. 

De é dá apos By á meia noute fizeram 
cantar “Phorora em a da princeza de Mou- 
chy e ue ouvida a gua voz ordinaria. Ly 

eoffereceram-lhe umã magnifica c ceia. 

em tomar assento o cejar entre a priricosa de 
Bravo Thereza ! , 

Benedict Hexas-Rgçom. 
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Companhia da Fabrica de Ores- 
é” ao aí tuma O Os 
«Pablicaaids é em seguida 1 na integra os esta: 
tutos, precedidos do decreto quê os approva 
da Cohpaxihia dal Fabrica de o ve 
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sas 1) $! To 
Sendo-me presentes os estatutos com que préten: 
de fundar: -se na cidado do Porto uma sociedade ano- 
úyma enominada Companhiu da Fabrica de Cres- 
turma, a qual tem pur fim a fiação de algodão é te- 

cidos 6 mannfacturas do mesmo: genero ; visto o pa- 
| recêr do; bjudante do procurador geral da coroa jun- 

to 89 ministerio das obras publicas, commercio e in- 
dustria ; hei por bem dar a minha régia approvação 
dos estátutos, pelos quaes doverá reger-se a méncio- 

nada Companhia: da Fabrica de Crestuma, os't junes, 
nos termos do artigo 599º do codigo commercial; sê 
acham redusidos a instrumento publico, constam. de 
cinco ca itulos,| trinta e um artigos e um tri nsito- 
rio, é baixam com este decreto assignados pelo minis- 

tro e secretario de Estado das obras pnblicas, com- 


e 


mercio e industria, ficando a companhia obrigada a | 


fazer registrar o instrumento, do seu contrato de teor. 
e não por extracto no registro publico do commercio, 
nos termo do artigo 540.º do codigo commercial, e 
| não “podendo julgar-sé | constituida, nem dar come o 
ás suas operações, sem que prove ter-se habilitado 
nos termos do artigo transitorio dos seus estatutos, 
com a expressa clausula de que esta minha régia Bp- 
à po lhe poderá ser retirada, se ec desviar dos 

us para que é institaida, não cumprir felmento os 
| seus estatutos, ou deixar de remetter annualmente 
á direcção geral do comercio e industria o rela- 
torio e contas da sua gerencia social, 

O mesmo ministro e secretario do Estado o te- 


nha assim entendido e faça executar. Paço, em 96 |, 


de junho de 1864. — REL. FenJoão pisa dino de 
Abreu e Sousa. 


- 


Estatatom da Fabrica de poça cego 
- CAPITULO te cad 


'DO CAPITAL E FINE DA ABSOCIAÇÃO | 
Pp 1.º E' organisada na cidade do Porto 
uma associação com o nome de Companhia da Fabri- 
ea de Crestuma, 
“Art. 2.º O sou objecto é a fiação de algodão º 
tecidos emanufactiuras do mesmo go 
Art. 39 O edificio em que se = rih abeleciãa 
8 fabrica, om. Ega ha 
accessorios da rica,e bem assim tu uanto cons- 
titus 0 capital fixo CRE 8 eai ' 0 ba- 
lanço dado em 31 dé dezetiibro de 1861 ficará sendo o 
fundo d'esta' companhia. no valor: de 240: 0008000 
réis, em qn, se acha fieerinto no mesmo balanço... 
1º Este fundo ser representado por 1; :600 
o | acções do 1505000 réis cada uma, que serão assigna- 


it DA Rio: E 


das por todos os quatro installadores da companbia, 


podendo um fnesmo titulo comprehender 3 geções, ' 
S$ 2º D'estas acções haverá Antonio Ferréira 
| Bra, a 600, muionio, Ferreira Baltar 400, q exç mo 
visconde de Castro º Silva 900 e Manoel Gualberto 
Soáres 300. 
Art, 4º As acçõés gd nomindtivas e ag 
missiveis por indosso, 
Art, ara dar maior, desenvol imento às 
operações da companhia, poder o capital 8 r au- 
mentádo por emissão de nb acções, ficando po 
ém dependente de approvação d ge Eueta o a gimeri 
o q exceder a 60:0008000 réis. . 
Art, 6.º O pa P SER ento das Novas Ae4 poderá 
ónlistir-se por ma só vez , Ou em presta iupo con- 
rm6 for deterisiião,º fetish dida t 2 
Art. T* Quando o pagamento honver' deter du: 
ar em Drostaçõnre ão obrigados os. secionintas a 
ati Era 8, dentro. os | | prasos marcados 
io8, que ara esse fim 
os rint dias de antecipação pelo m 


Art 8 Aquello accionista que dai de pagar hs 


0 o tempo é devido o qualquer somma por acções que te- 
nt a tomad perderá o direito. de, continuar 3 ser so- 
EO revertendo em favor da Rn PARRA as uantias 
já êntrégués; a direcção emittirá ou MATEO E que 
serão vendidas em leilão, ficando responsavél o 
cionista reu iss pela diferença que. hoúver no preço 
a venda, 
[O Art, go 


A d 


Os accionistas não pa responsaveis 
r quantia álguma além do cápitsl dás seções que 
Feio, nos termos de direito, artigo b43.º e do co- 
igo commercial portuguez. 
Art. 10.º Os lu ucros e perdas serão, divididos be 
todos 08 “aceiqniatas «pró rata» das suas ac 
Art. 1Eº "Todos os accionistas ou seus légitimos |. 
procuradóres terão o diréito de examinar os dotumen- 
tos comprovadores do balanço, artigo 536.º do codigo 


commercial, 
CAPILULO ir 
DA ASSBMBLÉA GERAL 
Art. 12º A assemblea geral representa plena- 
mente. a companhia, e ás suas fesoluções obrigam a 
todos os accionistas, 


Na Opera começarão depois do fim de|. 


- | geus impedimentos. 


quinta annoxa, as machinas e mgis |. 


a gerencia “mandar pib lionr, | 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, mo 


0a do) 


uncios e correspondencius tinta, no mitos 
Ss 


... 


bem como as publicações htterarias, 


' 4 
“44 . uma .. e. eva mes E +. TIátads. 


Art. 18º A aisémblea é reunir-se ha: ê 


11º Nó dia 9 de julho de cada anno, para: onvir - 


der, or elatorio da gerencia, durante o gsmastro findo 
e junho ; 

"20 No dia a de janeiro de enda anno. pára lhe! 
ser apresentado o balanço da gerencia durante o an- 
bo findo em 91 de desenibro) 0 Eua elegor a“ commiy- 

são de exame de contas ;. é ato 

9º Nodin 15.de janeiro dee cada anno, para, ou- 
je 5 p recer dá commissão de exame de contas, e ele- 
ger a direcção e o conselho fiscal, quando taes ' elei-. 
ções devamter lugar; . 50 Ss tiseoss) 


for submettido no seu conhecimento pela direcção ou 
pelo conselho fiscal, ou por a gum, “accionista ou ac- 
Ciónistas que poesuáin lindo cincóenta acções: | 
“Art. 14.º/A assemblea geral será convocada: por 
annuncios nos perjodicos, com. oito dias pelomenos 
de o ieripação, mas não se abrirá £ a sessão sem pas- 
gar uma hora depois da marcada | nos annuncios con- 
vocatorios. 

Art, 15.º Em quaito a companhia nfiótivei de- 
zeseto aceionistas,a ássemblea se julgará constituida 
estando presente a maioria dog. accionistas. Em ten- 
do mais de dezese =ecionistas, a as emblea | se jul- 
gará constituida, estando presentes dóze accionistas, 
que representem po menos a oitava ss do ca- 
pital social, .., 

Art. 16.º Os accionistas. podem. ser representa- 
dos na nssemblea por procurador, mesmo que este 
hão seja accionista, e bém assiim 1 tutor do accio- 
nista menor, ou o administrador dos bens do accio- 
pinta fallecido; ou inhibido da administração. dos seus 

ens, Redem, fazer parte ( da assemblea, representan- 
do | os teus administrados. h, 

“Art. 17:º Sómente fará parte da à assémblea £ ge- 
ral o mecionista (ou seu procurador) “possuidor de 
dez ou. mais ati freada em. ção O pacto é tres 
> xe E a epocha da con 
| porto a Dá um onto fallecia: 0 ERR vo a 

SÉd'a que às Pasases sejam. averbadas em seu 1 fps 

o c Art. 18º 0s accionistas que n lat O 
prmero de acções, requerido pelo artigo iotegRdemo | 
te, poderão, reunidos entre ai (p E pre p.ppmEro 

o degões ou mais), conpbitui O um procurador por 
Boo ellês à assemblêa gerál. 

Art, 19.º As deliberações da: astembles geral |8 
julgar se-hão vencidas pela; A rdt-in rg dos ne 


08 reéntes. O accionista, am Ropuais À o A TEEA 
apo 


acçces dous votos, 
heções Eça tres votos, 6 Ni diante, &u hagiiêne 


tando um voto por-cada 30. nd pe 


faso Aran accionista qualquenterá mais de pi 
inda que possua mais O, acções: O procu 
di a de TA PoRaA tamb então terá mais ER a 
Gobii, ainda quando seus constituintes, Ee presentes 
fossem, pudessem reunidos ter maior numero de votos 
er car que ld dia dj em 19º 
rt, 2 ratando-se do jul tas 
da diree ção, não sec EEN TA Y meat ing 
nem dos membros do conselho. ata? 
Art.21ºA meza da assemblea geral será com- 
posta de um presidente.e de um secretario, eleitos pe- 


la assemblea geral de tres em tres annos, € na, mes- 


[ma occasião serão eleitos um vice- presi en ee um 


vice-secretario, para substituirem « ou efectivos 1 n08 
cetro no A é Tira 
Axt. 22.º São attribuições da assemblea geral: 
de Eleger « o conselho Neal e demittil-o, quando 
entender | que assim cony vem; . 
* 2º Eleger a direção 6 demittil-a , precedendo 
consulta do conselho fisealj 0 
“05º Estabelecer o eegalasionto da direcção e do 
conselho fiscal; Reus e olha Ko 
4º Estabelecer os vencimentos à dos di directores 
js demais em regado s da compa npanhia; - e 
5º Discutir e 
ao! “da direcção, e dar à quitação aos directores, 
6.º Authorisar a hypotheca. dos bens da compa- 
úhia, quando i isso seja necessario; “e 
7º Determinar o dividêndo dos lucros, O 
“8º Prehenchêr as vacuturas da direeção e do 
conselho. fiscal, “quando algum: aeso dous. corpos 
expirar m minoria dos 3 membros lega 
esolver se convem augmênta ar o fundo da 
com pad para dar maior desenvolvimento ássuas 
ng ou se convem dissolver e dy são a'tom- 
panbia, - 
10.º Resolver. sobre qual uer propost 
seja apresentada, nos nen Crea 
d' estes bia 


gue, lhe 


2, nº 4 a, 


nas: dim Dr oo Ga o 


"e unico, ca que dr pena mo enção 
E nos estatutos, é necessaria a approvação prévia 


do governo. 
CAPITULO UI 
E DO CONSELHO PISCAL 

Art, Tr O conselho fiscal é uma delegução da 
assemblea geral junto da direcção. Será composto de 
tres membros (que possam f fazer pa te da assemblea, 
geral), eleitos de tres em tres, annoê y quando pe elo- 
gera direeção.' 
Art. 25.º O conselho fiscal fiscaligã todos pa netos 
IE Gireeção 4 e resolve og dera, Paconem ent ge 
orem da competencia exclusiva a a e ai 

é CAPITULO IV ogpnBica as 


ida 


+ Serão 


9 con- 


A Tui 


Ea 


| “DA E 0a é 
“Art 26.º A gerencis da companhia: 
par broa directores sejam ou não aegioi tas, 
eleitos de tres em tres annos, uand o se r 
selho fiscal. PRTNDO AR add 

Art. 27.8 A direcção reprósenita à compánhia na 
gestão e expediente dos Epica Os seus | sa gerão 
assi, egoo por, dous do emb som SU 

o Og dis ME mor guinh nhei iro da c 
panhia dópóitádo em im dos Bahos od eatabetgido 
na RIA doPorto. + 

Rs CAPITULO: V.-.- quis 179 

DA D RAÇÃO, DISSOLUÇÃO B LI DERA RA DA COMPAN A 

“Art. 29, o dé um ação e nde- 
terminado, podendo porém ri se o E di esolvida a, quando a 
assemblea geral assim o De pe 

Art 80º Para resolver a dissolução | da compa- 
nhia, é necessario que a deliberação, Beja vencida por 
dous terços dos votos de todos os accionistas, que 
púdérem votar na assemblea geral, o que se verifi- 
cará, estando presente uma relação de todos os in- 
dividuos, que possuirem acções, avyerbadas em seu 
poe, tres CE antes é por hp com q8 
artigos 11.º e 19.9, com, indicação votos que 
cada um póde ter. a at, doa 


ce 


olvida, proceder-se-ha á liquidação; pelo modo que 
assemblea geral determinar. «Sendo sEnrorada que 
sontinue, os accionistas vencidos não terão direito 
e fazer liquidar a companhia, eo preço : que Pr 
des'tiverem no mércádo Sé' entender oi o disto Va- 
” re resultaria da liquidação. 
al ari ms a cond « éra poderá be 
iderar-se deânitivamente constituida anto 
iver sete aceioni stas, po omnes + di 
| Suor | O Most 


— e e qi qr 
o ” 


PARTE OFFICIAL avr doi 
4 Mo ) UNA T 90 09 o > Vig 
yúobne da TAP oa ciai do Dra ue 
nE E Lrsmoa n.º 164 de om de é julho 
ço n ' 
O 


emb ei idndan Edo o Tod vde os os fu uncciona- 
Ela publicos 6 máis pessoas que désenvolyerám zelo, 


4 
pr 


os 
a 


ctividade e presteza mos soccorros empregados con- 
ra gdncendiomo a do governo. ) w e PR 
pe seios a da À Ayer odoiita 
nuncio de que a da ragáiia 31 de 
os requeriméntos dodiimiitadol Gênd d 08 jÊ lo à gi bia 
quidação de divida ou cedulas em poder dos erêdores 
e despezas de BB? a exercicios findos, ponta: 
ol . 
MINISTERIO 1 DA GUERRA 
* Annúncios dé haverem sa 0 D. Maria José 
Trayasdos de Faria e Augusto Sotero de Faria Pé- 
reira, e Maria das Dores, esta os restos dos yenci- 
ento “que não recebeu gen fallecido marido Manoel 
Rodrigues da Silva, soldado de infanteria n.º 3,808 
priméiros os Venciméntos qué' £e ficáram devenc 0a 
seu fallecido marido e 
é, Augusto Sotero de 


res a julho 


as 


Ro q (TTE 


içõe es 
= Ebinet de subida de návio, esda um * ç 
Os snrp, assignantes gozam 25 p. «. de beneficio, mm 


te teve que o substituir na direcção dos traba- 


deliberar Bobre dg: contas relato. 
“| xaria entrar todo e qualquer accionista, fosse 


Art. 81.º Resolvido que a companhia s seja dis- |. 


esa, 6 coronel de cavalleria n.º | 


ne. 


20 
= 12% 


EM | TAS TELS TAN . TE, 


* MINIBTERIO DA MARINHA 
to Oficio! do governador geral de Moçambique, An- 
tonio de Canto e Castro, participando que tomou pos- 
se do governo da provincia, 

— Lista de pessoas que, a diligencias da commis- 
são estabelecida na cidade do Porto, subscreveram 
para ou necessitados de Cabo Verde. 

000 MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Portaria. approvando, o projecto elaborado pelo 
director das obras publicas de Braga e Vianna, pa- 
rã'o lanço da estrada de Espozende a Barcellos, entre 


» | 2Senhora do Allivio e esta villa. 
4º Para deliberar. sobre qualquer assumpto que 


+51 — Áviso aos individuós que tem requerido luga- 

res de conductores ou aspirantes a conductores, para 
que compareçam n 'este ministerio no dia 2 de agos- 

to, para serem examinados. 

1 — Portaria mandando ao directas das obras pu- 
blicas de Braga e Vianna que trate de desenvolver os 
trabalhos junto a Frossos,na estrada de Braga a Pon- 
te do. Lima. | 
-  — Portaria approvando O projecto e orçamento 
da rua, estrada, atravez de Braga, que ligará as es- 
tradas do Porto e Valença, e mandando que se proce- 
da já à feitura das obras. 

— “Annuncio dec que no dia 5 de setembro se hão- 
de começar a recéber propostas, no edificio do gover- 
no civil de Braga, para a arrematação das obras 
do Jena da estrada da Povoa de Varzim ás Necessi- 
da es, comprehendido entre a Povoa e Laundes. 

— Boletim dos p preços correntes de fundos publi- 
cos, titulos de divida publica sem juro, acções de ban- 
cos e de E e do curso de cambios, em 23 
do corrente, . 4 


ob semh sh ed sa ada os 


tisego! 
= 
] él 


0. 


ro 


ne “Lashoa e. de julho 
(Comep. sra do «Commercio do Portos.) 
E Ver ificou-se h Si a reunião da ássemblea 


praLgo Co a das À 
o foiolia hi tum E como se espe- 
na joderada como devera ser. 

! e ae das horas j já estava oh largo do 
istrador “do bairro do 
o Banco, de Portugal 
dos 


43 É 


./37 8 


iu ho o ii sor. ad mi 
0, pie? do pateo 


a força d a guarda mapnicipal, e espalha 


Ps roça alguns officiaes « da administração do 
” pa da estas, precauções « de policia já se .póde 


calcular o que se esperava da reunião e qual o 
receio de que as cousas tomassem tal vulto que 
fosse RAApaRÇÃ a intervenção da authoridade. 

o que! hontem se dizia e no que mais se 
ilavao aguardando todos com impaciencia 0 
dia. le hoje, por prometter escândalo, o que é 
em Lisbva cousa de muito preço, e que se pro- 
cura com affan eentkusiasmo, 


iaé Felizmente, « o que se esperava não se reali- 


Sou, graças ao snr, Mello Soares de Freitas, 


que, na, falta do presidente « da assemblea geral, 


| lhos. 
- Antesde entrar para. Fo escriptorio da com- 


panhia, tinha dito o snr. Mello Soares que dei- 


qual image 0 ) numero das suas acções. 

Esta deliberação muito sensata da parte 
do sor.: Mello. de Freitas obstou ás scénas de 
violencia que se podiam dar, se se vedasse a en- 
trada aos interessados na companhia e que não 
fizessem parte do numero prefixo d aquellesque 
tinham direito a reunir-se em assemblea ge- 
Tê, to; Mada 
Pouco antes do meio dia abriu-se a sessão, 
servindo de presidente o snr. Mello Soares de 
Freitas, de 1.º secretario o snr, Possolo Picalu- 
|ga:e e de 2.º secretario. o sor. Antonio Dias de 
ro: | Freitas. - 

Foi lida na meza uma carta do sor. viscon- 
de de Porto Coyo, presidente da assemblea ge- 
ral, piada desculpa de não poder compare- 
COR iitii infva 

no se tambem um. officio da direcção ao 
enr. administrador do bairro do Rocio, pedin- 
do: a sua “interferencia maquella reunião, em 
consequencia do annuncio do snr. Pinto Coe- 
lho, publicado no «Diario» e outros periodicos, 
e de ua. eu já dei cópia. . 

Neste officio liam-se algumas palavras for- 
ão | tes e de censura ao procedimento do snr. Pinto 
Coelho, 

- Depois de lidos outros officios de mero ex- 
pediente, passou-se à leitura da acta. 

Dizia-se na acta que, depois de reunida a 
agsemb eá geral,se contestára a sua legalidade, 
e que, tendo o delegado do governo protestado 
tambem contra ella, a assemblea deliberou dis- 
solver-se, tendo-se votado que se havia de fazer 
uma reunião da assemblea geral universal pa- 
ra se resolver o que fosse de mais vantagem 


| para os interesses da companhia, na crise em. 


que se achã. | 
-Finda a leitura da acta, sor. Alberto Car- 

los de Cerqueira de Faria, director e alma e 

corpo da direcção, como mais tarde lhe chamou 

o snr. Mello Soares de Freitas, contestou a ver- 

dade da acta, dizendo. que o snr. secretario, se 

tinha enganado, porquanto, depois ds levanta- 
da a sessão, é que, em conversa, so disse que ha: 
via de ser convocada uma reunião da assem - 
blea geral universal, e não se tinha tomado esta 
resolução na assemblea, porque era illegal, co- 
mo logo se provou, e por isso se dissolveu. 
snr. Picaluga (secretario) justificou-se, 

A iipn o que tinha exarado na acta ti-. 

ha, bpido o o que se tinha passado na assemblea 

eral, mas que estava prompto a modificar o 

ue tinha, exeripto como a. assemblea delibe- 

Fase. o! 

Ma Falou o sur: “Antonio E Souza em: favor 
o que estava -expendido na acta e narrou os 
actos como elles se tinbam. passado. | 

Depois de mais alguns accionistas terem 
Bi sobre esta materia, levantou-se o snr. 
. Pinto Coelho, e pediu para que se con- 
buliaso a assemblea se lhe era permittida a 
Vra, posto que não tivesse um numero de . 
a suficiente para, poder tomar parte na 
iscussão da assemblea geral. 
Immediatamente se levantou o sur. Alber- 

o Carlos, e fez ver á assemblea o grande 

perig o da concessão pedida pelo enr. Pinto . 
Coelho, porque era crear um precedente ter- 
rivel; a conceder-se aquelle favor ao sor. Pin- 

Coelho, devia conceder-se a todos os accio- 
istas que estivessem no seu caso, e isso pro- 
duziria uma tal confusão, que comprometteria 
as discussões, faria perder tempo, e os nego- 
cios da companhia não seriam resolvidos com 

a brevidade que era precisa. 

— Eu não tenho medo do voto do anr. 

Pinto Coelho, disse o sur. Alberto Carlos, por- 


que s. exc.* não póde votar, mas tenho medo 
pa impressão que o seu discurso ha-de causar 
no animo dos accionistas, que poderão xésol- 
ver as questões em sentido contrário 
em que tinham assentado. (!!!) 


Não se commentam estas palavras “do. 


sor. Alberto Carlos. 8. exc.* é advogado, foi 
deputado, é um homem ilustrado e tem me- 
do da discussão ! S. exe." é um director typo, 
tem administrado-os-negocios-da companhia 
como nenhum outro séria capaz de o fazer, 
tem a sua consciencia segura e socegada, mas 
tem medo da discussão ! 8. exc.* falla horas 
e horas, discute o que quer, allega em seu fa- 
vor tudo o que lhe parece, e tem medo da 
discussão ! : 

A outro qualquer poderia passar sem cor- 
rectivo aquella heresia, Mas ao snr. Alberto 
Carlos não póde ser desculpada tão inconsi- 
derada phrase. À 

E, comtudo, ninguém se animou a fazer O 
parallelo e a tornar bom salionte o horror 
que s. exc." mostrou ter o descobrimento 
da verdade, que só da discussão ampla e 
liberrima poderia resultar! | 

Em favor do requerimento do snr. Pinto 
Coelho fallaram os snrs. Antonio de Souza 
e Mello Soares de Freitas, e ambos estes 


cavalheiros apresentaram fortes e convin-| 


centes razões para a assemblea resolver fa- 
voravelmente a pretenção do accionista que 
pedia licença para fallar. | 

Depois de algum debate, por 21 votos 
contra 13 se decidiu que o snr. Pinto Coe- 
lho não podia tomar parte na discussão ! 

No meu entender,a Companhia das Aguas 
acabou de se suicidar hoje com esta resolu- 
ção. Do lado do snr. Alberto Carlos não ha 
razões,ha votos ! Do lado contrário ha razões, 
mas não ha numero! E” a vantagem d'aquelle. 

O que ha-de o publico ajuizar de uma 
companhia e de uma direcção que proclama 
e sancciona com uma votação a lei das ro- 
lhas?. O que se ha-de pensar d'esse horror 
á discussão ampla e o que se ha-de dizer de 
uma direcção que receia que os discursos 
dos seus desaffeiçoados possam influir no ani- 
mo dos que lhe são afectos? | 

Pois quando ha razão e justiça, o que 
valem Demosthenes e Mirabeaus ? 

Se o snr. Alberto Carlos tem a conscien- 
cia deter procedido de um modo regular e 
prudente,e que não é aos actos de s. exc.* que 
se deve a rescisão do contracto, E to 
me que lhe tomem contas e analysem os seus 
actos ? ; pe set pede 

Eu creio firmemente na probidade e boa 
fé do snr. Alberto Carlos, mas deploro que 
s. exc.* só oppozesse a que um sócio, que 


ocio, que 

j “ data Eta e 125% etpslo saves » 
póde ter tantos interesses ligados á& compa- 
nhia proporcionalmente como tem 8. exc,*, 
apresentasse as suas reclamações e os al- 
vitres que entendesse mais aproveitaveis para 
benefício da companhia e dos interesses dos 
seus associados. , e 


ferro dosnr Alberto Carlos? O que valo ella 


él 


É : 9 a = CE eai A Ea 
po da direcção? E quem ha de alli Fallar, quan 


= af pois ria CA 4 eh 414 
Depois de regeitado o requerimento do 
snr. Pinto Coelho, passou-se à votação da pro- 


! 


7 s5tip!Tt of VA STA eee. A. . pes sets ds mirya orMjorATE Gago TON der SAS 
provada por grande maioria, tendo o snr. se- | mas como ahora so ia adiantando, muitas se 


» ODIvT 
“Em seguida teve a palavra o snr. “Alberto 
Carlos para apresentar os motivos que a 
recção teve para convocar a reunião da assem- 
blea geral. RR ID 
Foi extensissimo o discurso de 8. exc.*, 
como é costume. cê Átdoe idd aereas 


sas, e por fim disse que a companhia inha ti- | gulamentos. Está pois o Banco no seu P 
nha um recurso, e era o parlamento, pois um | direito'de estabelecer esse preço no novo 


ir o seu discurso leu o sur. 


7 


Alberto Carlos uma O a | 


lea geral, approvando 


compromettido. pus 
Em resposta a alguns accionistas fallou o 
gnr. Alberto Carlos,e tão pouco sensatamente 
andou nas suas respostas, que, sem talvez que- 
rer, foi ofender e escandalisar o caracter de 
alguns que são afectos á politica da actual si- 
tuação, dizendo que de bom grado daria o pre- 
ço das suas acções ou faria qualquer transação, 
comtanto que aquelles accionistas arranjassem 
as cousas, de modo que os capitaes da" compa- 
nhia se salvassem. | Reus om GUGA | 
“Estas palavras altamente inconsideradas 
obrigaram muitos accionistas a sahir dasala é 
virem para os corredores protestarem em 
pbrases mal soantes contra o insulto, que o 
gor. Alberto Carlos, no calor da discussão, 
lhes tinha feito. - 4 oia esmas ah o Tess 
“Realmente ha consas que se não dizem, e 
quando se dizem, produzem resultados déplo 
«raveis. 'd 559000 &D Pa 


5: 
— 
s€ 


oa 
rot 


ção da 
ta comi Ida por 8. xo € constante- | trada le B AB belo lado de Guimã BS. “4 
mente a traz ar par 1a são a me- "ol approvada a secção da estr Ç 
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Narrou tudo o que se tem passado ultima-, 


reza, que não tem restricção nos prasos, nem 


| As aceusações feitas pelo réu contra os 


spor parte da ponte de S. João a o Campo dos Remedios, 


verno, quer nas representações, 
| fã a grave fal-, cidade de Bragadique é a continua 


So panhia, e tornou bemisaligh 


parando os actc 3 Mona ba ) je: a corveta « Estepha e 
seu augusto irmão. Tambem provou o snr. | direcçê ha da Madeira. Ficou o vapor 
Mello, que o snr. Alberto Carlos, apesar do | «Mindello» em seu lugar no serviço do pos- 
seu talento elevado, não era infallivel, e que o | to do registo. T 
estado desgraçado a que a companhia tinha]  A'manhã ás 9 e meia da manhã deve 5. 
chegado se devia a s. exc.* M. El-Rei embarcar na galeota, que deve 
O enr. presidente no seu discurso tomou | estar junto ao caes da inspecção do arse- 
muito calor, mas foi sempre cortez na phrase, | nal de marinha, e d'alli partir para o sul do 
fallando com muita facilidade e clareza, e| Tejo, para continuar nas experiencias e es- 
mostrando possuir muitos conhecimentos de | tudos de alcance de um novo projectil. 
jurisprudencia. O vapor «Argos» fez hontem viagem de 
“Depois do. snr. presidente fallou o gnr. | experiencia. Foi satisfactorio o resultado. 
Garcez, que em estylo faceto, que fez rir a | Na segunda-feira proxima deve este vapor 
assemblea, deu as razões porquetinha propos- | sahir a barra e continuar na costa do .Al- 
to a nomeação da commissão para se entender | garve a empregar-se no serviço da. fiscali- 
com o governo em substituição da direcção. | sação das alfandegas. | | 
 — Eu, sur. presidente, disse o snr. Gar-| | Estão no Tejo um vapor de guerra fran- 
cez, estou convencido de que ninguem duvi- | cez o duas canhoneiras procedentes de Lo- 
da da honra e da probidade do snr. Alberto | rient, com 6 dias de viagem. 
Carlos, e não foi por ter duvida d'ella que fiz | O, vapor acha-se guarnecido com 100 
a minha proposta, mas sim pelas razões que | praças, monta duas peças e é da força de 160 
vou apresentar. O sur. Alberto Carlos é um | cavallos. | do 
homém de muito talento. S. exc,* tem uma| | As canhoneiras são tripuladas por 20 ho- 
| mens e guarnecidas com rodizio e as machi- 
nas são da força de 20 cavallos. 

Por noticias de Goa, datadas de 17 de 
junho, sabe-se que se acha concluida a mas- 
treação da nova corveta «Damão» e quasi 
promptas todas as obras necessarias para 
aquelle navio poder seguir para a Europa. 
Conta-se que ainda n'este auno a corveta sai- 
ha para Lisboa, aproveitando a monção. 

“Foi praticado pelo 2.º marinheiro Antonio 
Gil n.º 72 da 9.º companhia da corveta «Bar- 
tholomeu Dias» um acto de valor, que deve fi- 
| car registrado. o! 
- Cahiu, ba dias, nas aguas do Tejo,Urbano 
| Antonio, 1.º grumete n.º 61 da 2.* companhia 
d'aquella corveta, e estava já quasi sem vida 
e sem ter forças para nadar, quando Antonio 
| Gilse atirou á agua, e, com graverisco de vi- 
| da, salvou o seu compauheiro. | 
Diz-se que Antonio Gil vai ser premiado. 
| Merece-o bem. - anisd ! 
| | Parece que estão tomadas todas as provi- 
| dencias para acabar com as duvidas que se 
| suscitaram sobre as expropriações. na estrada 
de Braga a Guimarães, sendo commettida ao 
sor. governador civil e director de obras pu- 
blicas d'aquelle districto a resolução d'este ne- 
gocio. EE | 
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que vem depois cahir de chofre sobre a sua. 
victima, cabe sobre as ordenações do reino e 
apresenta 10 ord. em resposta ao empregado. 
Se este se não convence, a aguia atira-se á 
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fica posta de parte d'estas discussões e póde 
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dizia o snr. governador civil em quanto a se- 
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que tomaram par te nas discussões é delibera- xe, a immoralidade cresça, e as considerações 
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di- ral prio td gp a continuação mistro das obras publicas em Portugal -mos-: 
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da discussão do novo regu amento. | |troupara honra nossa a convicção que depo-' 
A Brinsipas do novo regulamen- | sita na proficuidade d'esto systema, e da ca-. 
tera o antigo, consistem em au-: pital, aonde infelizmente se teem centralisado. 


mi mbucirê “am ator oro à ti - 4 
substituição do pessimo o anti-soç 
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ieno 
ct em terial » pois quando esta reforma se realisar, ! 
r ni q 


A, 


qro onte rp 
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antagem com outras emprezas de igual natu- | e util para a sociedade — a rebabilitação dos 
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No novo regulamento tambem. se estabe- | 
lece à Sup diesel, seguros mu- 
tuos de vida, com iguaes direitos aos que of-. 
ferecem emprezas analogas fundadas no paiz. | 1863 o segurido semestre comparado com o 
"Hoje na Boa H mi julgado osnr. Mi- | primeiro desse anno contou para mais a diffe- 
guel Evaristo Freire Cardozo, em policia cor- | rença de vinto e oito crimes, tendo se praticado: 
reccional, por ter feito accusações graves, e 


roccional, em todo o anno o espantoso numero de noventa 
ter propalado injurias pela imprensa contra os 
jurados do tribunal do'commercio. 
“Foi juiz o snr. Vasconcellos, escrivão, o. 
sor. “Ferreira, vizebm prog peridl Ro 
“Advogados, dos jurados o snr. dr. Silva 
Abranches, do réu o snr. dr. Bruschy. 
-O'réu foi condemnado a 4 mezes de pri-. 
são, podendo remir 2 mezes a dinheiro. 
jurados eram muito insultantes e em todo o 
ponto calumniosas. o 
" Desconfia-se que um negociante, despei- 
tado por uma decisão dos jurados, incumbira 
o réu de escrever e publicar em um jornal de 
Lisboa aquellas injustas accusações. 
* Se assimé, foi pena que o verdadeiro au- 
thor das calumnias não fosse mais tarde 0'| p 


129 cSSTA IO os º , 
"Partiu hoje no comboio da manhã em di- ra, até chegar uma a cada freguezia, É. n.este. 
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. exc.* antes de deixar Portugal, quiz ir emafici jação da mulher, tem o sexo fer T 
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facto, eque de facto estava sendo regida por tenho apenas,8 


outra que nunca o fôra de direito, foi posta 


o 


tamos. 
questão sobre a directriz da 
estrada, que, partindo de Agueda, tinha de 
atravessar o mais productivo valle de Bestei- 
ros, está cortada por uma vez. Os que tonto 
se empenhavam para que ella viesse a Vizeu e 
não a Tondella ficaram desattendidos, e bre- 
vemente vai ser começada com direcção a 
este ultimo ponto a entroncar na estrada de 
Coimbra, que por lá;vem ter a esta cidade. 
Desejavamos que igualmente se reco- 
nhecesse a não somenos importancia da de 
Mangualde a Vizeu, e se lhe activassem os 
trabalhos preparatorios, que, por estarem ain- 
da na mão do snr. engenheiro Taborda, não 
póde o governo mandal-a pôr em praça, E' 
um pedido este para osnr. Taborda, que, 
so alguma consideração lhe merecer, é por- 
que é mais do que um pedido de correspon- 
dente, está no pensamento de todos, recla- 
mam-no innumeros interesses do commercio 
de diferentes praças, e especialmente da de 


Vizeu, onde por mais de uma vez temos si- 


do instado para como interprete de interes- 
sados, mesmo de diferentes classes, dirigir- 
mos esta humillima. representação ao exc.”º 
engenheiro das obras, publicas neste distri- 
cto. | 

— Continuam com actividade os traba- 
lhos eleitoraes, e quasi que exclusivamente se 
tracta d'isso. Consta que pelo circulo de Vi- 


- |zeu é proposto como deputado governamen- 


talo snr. Correia de Lemos, bacharel for- 
mado em medicina, e pela opposição no mes- 
mo circulo o snr. dr. Graio, lente da mes- 
mafaculdade na Universidade de Coimbra. 
— E! esperado por estes dias no. seu pa- 


ço de Fontello o digno bispo d'esta, dlooeab' 


acompanhado de seu secretario. 
— Os correios do norte, como o de La: 
mego, etc, que até agora eram expedidos 
ás 7 horas da. manhã, obrigando-nos, a fazer 
entrar Da caixa a correspondencia na noute 
antecedente, começaram a sabir desde o dia 
21 ás3horas e 3 quartos da. tarde, e che- 
gam agora às 8 horas da-manhã, Foi um 
melhoramento importante, que veio  aligei. 
rar-nos a demora de uma noute inteira, que 
era quanto a correspondencia dormia, ou em 
Vizeu, ou em Lamego por exemplo. Assim 
fazem os conductores, seu serviço de noute, é 
o,dia fica para a distribuição e goso do 
publico,até agora privado deste bem. | 
“ — Temsido Aotavelmento genbia a falta 
de agua na cidade e nos campos. Seria bom, 
á semelhança do que tem feito o clero 
n'outros bispados, que o exc.”º governador 
do bispado mandasse a todos os parochos 
dirigir preces publicas ao Altissimo, para 
que se amercie de nós n'esta calamidade. A 
colheita do trigo foi abundantissima; a do 
centeio regular, conforme aos annos antece- 
dentes: os milhos é que estão fracos em ra- 
zão da penuria da agua; o vinho e azeite 
teem .seccado muito em muitas partes pela 
mesma causa: do feijão é que não ha qua- 
si nada. Finalmente, se:Deus nos não acode, 
teremos um auno de fome, 
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tas provas de amisado. 
Continuou a tocar à porta 


ste tempo de secça tem prejudicado muito 
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gunda sementeira, om razão da falta de aguas | Os factos e os axemplos 
plnziaos e nascentes. pe, asim. continuar, te- | sino para a pólícia.. 


cham-se bastante adiantadas as obras da 
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“NOTICIARIO 


T et me rev. neriai ] . 
-Fallecimento. — O snr. José Betta-. 
mio, digno vice-consul do Brazil n esta cidado, 
augentando-se do Porto, na esperança de que 
os ares patrios fossem remedio para os pade- 
cimentos de sua esposa a exc.?* enr.* D. Ma- 
ria Jeronima Bettamio, soffreu na tarde do 

. f. 28575 CMS DES CLASSE. DD MSISS Siga 
dia 17, em Londres, d'onde contava seguir 
viagem para o Rio de Janeiro, a perda da: 


dos lhe merecia, porque era consorte exem- 


pla 


do Seis 


tamos. 
* Osnr. José 


pois teve n'esta cidade do chorar a morte de 


uatro filhos,e já hoje chora a morte da esposa. 
cem al compara a de da perda da 


f 
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do foi, em tempo, negocianto nesta 


do Terço. posag ur) 
- Arthur, Napoleã 

nista portuense, partindo hontem, para À 7! 
drid, dirigiu aos seus conterraneos à seguiate 


quella que tantos desvelos o amorosos cuida- | 


jo para testemunhar aos 
traneos a gratidão qu 


meus querio s-conterts 


pouco lhe chamouo primeiro amigo dos que 
trabalhavam. E É 

Adeus,snr. redactor. Para com a imprensa 
porimende não tenho palavras, nem sei se as 
ha que possam mostrar o quanto lhe devo 

Sou, snr. redactor, de v. etc. — Arthur Na- 
poleão Santos. | É 

Porto 26 de julho do 1864.» | 

Vê-se n'esta carta que o pianista bemfa =. 
dado pelo genio e pelo talento ao alvorecer da 
vida, para ter naidade, em que quasi todos 
começam, um nome europeu, como, artista, é 
portuguez e, portuense pelo nascimento e 
pelo coração. | R 

A medida do sentimento generoso e nobre 
de que se inspirára quando se offereceu pa- 
ra dar um concerto em favor do fundo des 
tinado 4. construcção, do monumento de D. 
Pedro V no Palacio de Cristal, deu-a quando 


o Sia 


quandomem dezembro ultimo, esteve nesta Ci» 
Esta medalha tem-na face principal a effi- 
gie do Senhor D. Pedro V, de uma semelhança 
admiravel. | eg e o lag o e 
-No reverso tem a legenda, «Expedição, de 
Angola — 1860.» po 
+ O sur. Molarinho está tambem encarrega- 
do de abrir a medalha para a exposição agri-. 
cola que vai fazer-se em Lisboa. Esta meda- 
lha, com 5 centimetros de diametro, deve ter 
na face principal uma charrua e no reverso a 
legenda circular «Real Associação Central da 
Agricultura Portugueza». (dofê 
- No centro, e entre ramos entrelaçados de 
louro e carvalho, terá a divisa: «Honra ao 
merito». + o | 
Regadnara da estrada da Foz. — 
Consta-nos que a exc.”* camara, para facilitar 
a arrematação da regadura, por empreitada, 
da estrada da Foz, resolveu pôr 4 disposição 
Fi arrematante as pipas e competentes rega- 
 dOFesA as 6) 7 


3, de Braga. 
Accessit— Francisco Maria Nunes, de Coimbra. 
ANNO LECTIVO DE 1863-1864 
9.º anno 
1.º Premio—Antonio Maria Torres Pinheiro e 
Almeida, de Braga. 
2.º Dito—Francisco Maria Nunes, de Coimbra. 
INFORMAÇÕES DISTINCTAS 
" Julio Cesar de Sande Sacadara Botto, da Louzã 
—4 MM BB, e 6 BB. E é " are vg a a 
Bachareis formados 
Antonio Maria Torres Pinheiro o Almeida—3 
MM BB, e 7 BB. 
- — Francisco Maria Eça 9 BB, 
P FORMAÇÕES RE otra !D 
COESO Atento ibeiro do Oi as nheiro distri- 
cto de Braga. . Ads Ena ago 
“Estrada de Espozende a Bar- 
cellos. -Por portaria de 23 do corrente 
foi approvado o projecto elaborado pelo di- 
rector das obras. hublicas dos districtos de 
Braga e Vianna para o lanço da estrada de 
Espozende a Barcellos, comprehendido en- 
tre a Senhora do Alivio e Barcellos, na ex- 
tensão de 6:021,9 metros, ordenando-se que 
se proceda, por empreitadas parciaes ou ta- 
refas, à feitura das obras, Para o costeamen- 
te de todos os trabalhos foi authorisada a 
quantiade 19:8009000 réis. | 
"Estrada de Braga a Ponte do 
Lima. — Por portaria de 23 do corrente or- 


| denou-se que o director das obras publicas.dos 


districtos de Braga e Vianna,trate de dar todo 
o desenvolvimento aos trabalhos junto a Fros- 
sos, no lanço da estrada de Braga a Ponte do 
Lima, comprehendido entre Frossos e a ponte 
do Prado, a fim dequea construcção se con- 
clua coma maior brevidade possivel. 
Ordem de Aviz. —Por decretos de 
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12 do corrente mez foram nomeados caval- 


leiros da ordem militar de S. Bento de Aviz: 
ot E”; o 579 tá o Ad SROTR MT, Alo” à 
"O capitão do corpo de engenharia, Cae- 
tano Pereira Sanches de Castro. Rr 
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O capitão do regimento de artilheria n.º 
3, Antonio Maria Torrens. o 

O capitão do batalhão de caçadores n.º 6, 
Francisco Augusto da Costa e Souza. 

"O capitão do regimento de infanteria 
o Ta DIR an) Ema LS REGIS SON TETO E 
n.º 16, Antonio Maria Campino. |. 

Despachos ecclesiasticos. — Por 
decretos de 21 do corrente mez foram, effe- 
ctuados os seguintes despachos: 

- O CPmsbna nad a PMES a 

| O presbytero João, Antonio Vieira, paro 
cho dafreg uezia, des, Simão da Serra, do bis- 
pado de Portalegre — apresentado na jereja 
parochial de Nossa Senhora da Graça, de Al- 
palhão, do mesmo bispado. | 


O presbytero João Gonçalves Carvalhão, 


) E bo o 


 parocho da freguezia de Nossa Senhora da 
“Assumpção, de Finalhas, do bispado de Cas- 
tello Branco — apresentado na igreja, paro- 


Parece-nos que se, de accordo com o spr. | cht 83 o voa. d 
commandante da companhia ds incendios, se Rio de Mouros, no bispado de Castello Branco 


'empregasse uma das bombas pequenas de in- 
'cendios para do rio e em barco se fazer a rega- 


'dura da estrada, o resultado seria muito mais patriarchado. |. 


duzem as pipas de rega. oba 
| Loteria de Lisboa. — Os bilbetos, 


chial do Santissimo Sacramento, de Alcobaça, 
do patriarchado.. | Cida | 

O presbytero João José da Fonseca, paro- 
cho da freguezia de S. Lourenço, da Povoa. de 


— apresentado naigreja parochial de Nossa 
Senhora da Purificação, de Monte Lavar, do 


| prompto e melhor, evitando-se o inconvenien-' O presbytero Joaquim Augusto de Barros 
|te de obstruir a estrada com os carros que con- ' — apresentado na igreja parochial de S. Sal- 


vador, de Torgueda, do arcebispado primaz de 
Braga. Tags dl 


- . í 5 es ELO E ço extréuio Ens o! 
que obtiveram premios de 1005000 para cima ' O presbytero Joaquim Ignacio Freire — 


E 


[na extracção que hontem teve lugar, foram os 
dos seguintes numeros: ef 


apresentado naigreja parochial de S. Miguel, 
de Celaviza, do bispado de Coimbra, | 


«Numeros 1359 com 6:000000. e 3995 com | Ai O presbytero J oaquim Pereira Craveiro de 


1 1:0008000 réis. 


- Numero 1431 com 8004000. 
Numero 3551 com 6005000. | 
- Numero. 793 com 4005000. 


s 
er 
[e] 
[= 
8 


| À PECA, 
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Era uma segunda repetição, e houve por 
isso mais limitada concorrencia de espectado- 
res, mas não diminuição de applausos. 

“O actor Tasso, que n'este drama dá a me- 
dida do seu muito merecimento como artista 
dramatico, teve chamadas no fim do 3.º, 4.º 


|o 5.º actos. 


Os outros actores foram tambem applau- 
didos, e merecidamente. | ás 
O enr. Ernesto Biester, author do drama, 


foi, no fim da representação , chamado pelo || 


publico e victoriado. | 
Jardim de S. Lazaro. — Hoje á 
noute toca no jardim de S. Lazaro a banda 
de musica de infanteria n.º 18, que executará: 
as seguintes peças: bligo 4 
1.º PARTE 
1.º Passo ordinario— Cordeiro. 
2.º Introducção da opera «Lucrecia Bor- 
gias — Donizzetti. 
3.º Dueto desoprano e barytono da opera 
«Victor Pisani» — Peri, paópad os 
4.º Collecções de walsas-—Castilho, 
| quim 2.º PARTE 
“b.* Grande marcha o«Regresso do Solda- 
dos Archeri'vs so tusm ossos sb via 
6.º Potpourri; extrahido da opera «Mar- 
thar—Flotow. cvs xd 
—7* Dueto de tenore baixo da opera «Er- 
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naniv==Verdi. 
8.º Hymno de Victor Manoel — Rossini. 
Premios na. Universidade. — O 
«Conimbricenses publica a seguinte relação 


| dos “premios que foram concedidos, na facul- 


dade de medicina -da Universidade de Coim- 
bra : ç sorte) 
ANNO LECTIVO DR 1862-1863 
1.º anno - as | 
“Premios por ordem da matricula— Antonio de Oli- 
veira Monteiro, de Alcafazes, districto de Castello 


e O, famoso las | Branco— Antonio Mendes Lages, do Loriga, districto 


da Guarda. | a o 
Accessit - Simão Coelho Ferreira, de Unsanto, 
districto de Vizeu. e 
Ú "qo 2º anho - 


| 


Imeida Reis — apresentado na igreja paro- 
chial de Santa Justa, de Girabolhos, do bispa- 


do de Coimbra. | 
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italício da cade pe. gnpigo. primario, o 


deira de ensino primario de, Granja do Thá.. 
do, concelho de Taboaço, distrioto 
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Soares, professor vitalicio da. 


freguezia. 


Antonio Antunes Serra — provido por: 
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Souto da Casa, concelho do Fundão, districto 
19,0 |; , 
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Santos — provido por tres annos na cadeira 


4 


' o 


“RAR e Sha) | QUA TR 
Antonio Pereira Cortez — provido por 
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"Joaquim Diogo de Almeida — provido 
por tres annos na, cadeira do ensino rimario 
de Antas, concelho de Penalva do Castello, 
districto de Vizeu. pres ções cr 
José Manoel Soares da Rosa — provido 
por tres annos na cadeira de ensino primario 


de Calheiros, concelho de Ponte do Lima, dis-. 


tricto de Vianna do Castello. 


Manoel dos Santos Rebello Affonso — 
provido por tres aonos na cadeira de ensino, 
primario de Villar, concelho de. Moimenta 


da Beira, districto de Vizeu. 


com dous terços 
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Feliciano da: Costa Bilro — provido por 
tres annos na cadeira de ensino primario da 
Villa da Mealhada, districto de Aveiro. 

- Josó Antonio Alves Carneiro, professor 
temporario de ensino primario de 8. Louren- 
ço do Cabril, concelho de Montalegre, dis- 
tricto de Villa Real — mudado para a cadei- 
ra de igual ensino de S. Miguel de Nogueira, 
concelho de Chaves , no referido districto , 
pelo tempo que lhe faltar para preencher o 
provimento triennal que lhe fôra concedido 
por provisão de 21 de janeiro de 1864. 

“Manoel José de Moraes Junior, prefessor 
temporario da cadeira de ensino primario de 
S. Miguel de Nogueira, concalho de Chaves, 
districto de Villa Real — mudado para a ca- 
“deira de igual ensino de S, Lourenço de Ca- 
bril, concelho de Montalegre, no referido dis- 
tricto pelo tempo que lhe faltar para preen-— 
cher o provimento triennal que lhe fôra con- 
cedido por provisão de 25 de agosto de 1862. 

- Manoel de Azevedo Bartholo — provido 
por tres annos na cadeira de ensino primario 
da Estreito, concelho de Oleiros, districto do 
Castello Branco. 1) 

Acerca do assassinato de Mr. 
Briggs. —Um telegramma de Queenstown 
desmente a noticia dada hontem de ter sido 


anner, o joialheiro Death, eo cocheiro Mat- 
thews sahiram de Liverpool no dia 20, para 
Nova-York, a bordo do vapor «City of Man- 
chester». O inspector vai munido de todos os 
poderes necessarios para effectuar a prisão do 
criminoso e é portador de despachos do mi- 
nistro americano em Londres, de maneira que 
não se poderão apresentar obstaculos na Ame- 
rica AOS passos e actos que for mister operar, 
O «City of Manchester» é provavel que che- 
gue muito mais depressa do que o «Victoria» 
e serão tomadas todas as precauções para as- 


segurar a prisão de Muller. Se o aviso (press | 


boat) da companhia de Nova-York for avis- 
tado nas alturas do Cabo Race, logo serão 
transmittidos felegrammas ás estações do Ca- 
“nadá, e então terão fugitivo mui poucas pro— 
babilidades de escapar. Todavia póde ser que 
o estado do tempo não permitta a expedição 
de despachos antes da chegada do vapor a 
Nova-York, e so o «Victoria» tiver boa via- 
gem, talvez chegue ao Canadá antes dos por-| 
seguidores de Muller. : 
-  Spassagelros.—oO vapor «Maria Pia» 
sahido hontem para Lisboa conduziu a seu 
bórdo 15 passageiros, entre elles os seguintes: 
D. Luiza de Castro Pamplona, Antonio 
Gonçalves Rosas, Luiz Antonio de Sá Barbo. 
sa, José Joaquim Ckomes de Araujo, Albino. 
daSilva Barboza. E onpaperrçã 


Bibliotheca dos Dous Mundos. 
Publicaram-se as folhas 19 a 22 do roman- 
ce de Clemence Robert «Os mendigos de Pa- 
riz», traducção do enr. J. M. de Andrade. 


Movimento das cadeias da Relação 
SAS mi, “ no din 26 

Err E SO ENTRARAM . = 

Jacintho Gonçalves. Está á disposição do 
juizo do 1.º districto criminal. 

Albino dos Anjos e José de Carvalho, 
arguidos de salteadores de estrada. : 

“Maria Albina (preta), arguida de lançar 


a sua comarca 


da Relação. 
o corceimemmn 
COMMUNICADOS 


“A exc”' camara 
-  Pergunta-se á exc.=: camara se está à espera 
ue lhe .concedam authorisação para o emprestimo 
os 300 contos de réis para mandar collocar o lam- 
pião tantas vezes reclamado pela imprensa na tra- 
vessa dos Capuchos. 
E. P.N. 


(230) 


EXTERIOR 
Folhas de Madrid de 23, do Pariz do 22,do 
Havre e Bruxellas de 20. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIS 21. —Os federaes foram derrota- 
dos em Maryland. O governador de Nova- 
York probibiu que sahissem as milicias dos 
limites do estado. 

Mr. Drouyn continua a estar em Vichy, 
d'onde tom expedido despachos para Berlin e 
Vienna recommendando moderação nas pre- 
tenções contra a Dinamarca. 

-Terminou'o summario da causa seguida 
pela formação de um «comité» eleitoral sem 
authorisação. Foram remettidos para o tri- 
bunal correccional Carnot, Garnier Pagés e 
outros. | | 

À efforvescencia que havia em Buenos Ay- 
res em consequencia dos succonsos do Peru, 
tinha sido acalmada a diligencias do presiden- 
teda republica, Mitre. 

- FRANCFORT 22.0 general em che- 
fe do exercito federal apresentou 4 dieta ger- 
manica um protesto formal contra o proce- 
dimento dos prussianos occupando Rendsbur- 
go. Nove estados da confederação tambem 
protestaram contra esse acto. À dieta nomeou 
immediatamente uma commissão de iavesti- 
gação 'para que officialmente informe de tu. 
do o que succedeu. | 

LONDRES 22 — Hoje á noute interpel- 
lará lord Radeliff o governo relativamente 4 
nova Santa Alliança. 

PARIZ22 — Segundo a «Presse» os con- 
federados retiraram-se de Maryland. Annun- 
cia-se um recrutamento de 300,000 federaes. 

Attribue-se a viagem do rei da Belgica a 
Vichy à intenção de tratar a questão de suc- 
cessão do imperador Maximiliano no throno 
do Mexico. | pa 

“O «comité» revolucionario pa Italia 
uma proclamação aos habitantos do Istria é 
Dalmacia, excitando os a uma revolução ge- 
ral, ei ads 


dirigiu 


“ 


Assegura-se que os garibaldinos projecta- 
vam uma nova empreza, mas que desistiram 
d'ella em consequencia dos conselhos que o 
rei Victor Manoel mandou a Garibaldi. 

IDEM 22. —Attribue-se grande importan- 
cia politica á viagem do rei dos belgas a Vichy. 

VIENNA 21. — A Dieta acceitou a pro- 
posta austro-prussiana para que o duque de 
Augustemburgo exponha 0s fandamentos das 
suas pretenções á soberania dos ducados. 

LONDRES 21. — Julga-se inevitavel a! 

uerra com as hordas da Cafreria. 

TURIN 22.0 principe Humberto, fi! 
lho do rei Victor Manoel, sahirá muito breve 


tempos projectada. 


MH hds 


para fazer á-corte das Tulberias a visita ha: 


CRACOVIA 21.: —Redobraram em todas 


as provincias da Polonia as perseguições con- 


tra os suspeitados ; nas provincias de Wilna | Rendimento 


e de Grradno foram presos varios sacerdotes 
que tinham manifestado o seu desgosto pelas 
ultimas medidas adoptadas pelo general Mou- 
rawieff. “x. 

PARIZ 22 (de tarde). — O periodico «La 
France» publica um notavel artigo, em que 
declara que a França não carece de estender 
os seus limites ou fronteiras actuaes; que es- 
tá resolvida a não o fazer senão no caso de 
virem imprudentes ameaças despertar o sen- 
timento nacional, que só dormita. | 

COPENHAGUE 22.—A esquadra dina- 
marqueza que crusava no Baltico; bloqueando 
os portos prússianos, voltou aos portos do 
reino. Os navios allemães do commercio ca- 
pturados durante o bloqueio, serão devolvi-. 
dos aos seus'legitimos: possuidores depois da 
conclusão da paz. € | 

PARIZ 22 (de tarde)—O duque de Mon- 
tobello, embaixador da França em 8, Peters- 
burgo, recebeu ordem de adiar indefinidamen- 
te a sua viagem à corte da Russia, o que con- 
firma os rumores que circulam ha tempos so- 
bre serem pouco satisfactorias as relações en- 
tre os dous governos. 4 

IDEM 23—0 «Moniteur» publica no seu 
numero de hoje uma exposição do marechal 


Randon, ministro da guerra, acompanhada de 
um decreto imperial dando nova organisação 


à Alzeria. | 

Os francezes, estrangeiros ou indigenas, 
residentes nas povoações que tem municipali- 
dades, ficarão sendo regidos pela administra- 
ção civil. 

“Osarabes residentes nas tribus, em qual- 
quer ponto que levantem as suas tendas, perto 
ou longe das cidades, dependerão exclusiva- 
mente da authoridade militar. | 

PARIZ 22 (de tarde). —Do Mexico annun- 
cia-se que o imperador Maximiliano proclamou 
uma amnistia geral. EM 

' De Buenos Ayres dizem novas de 5 de ju- 
nho que tinha alli havido manifestações em 
favor do Perú. O presidente Mitre declarou 
que a causa do Perú era justa, e que estava 
disposto a sustentar o bomdireito, 

- LONDRES 22. —Layard, respondendo a 
Maguire, diz que a occupação das ilhas Chin- 


chas pelos hespanhoes causou grande agita « | 


ção em varios estados da America do Sul, que 
manifestaram sympathias pelo Perit declaran- 


do que lhe dariam auxilio material se a Hes- | dit 
panha continuasse na posse das ilhas; mas que |, 


a Flespanha se declarára prompta a entregal- 
as logo que obtivesse satisfação do Perú. 

" Strafford interpellou o governo sobre a 
pretendida Santa Alliança aconselhando a al- 
liança com a França. Lord Russell disse que 
hoje é impossivel o restabelecimento da Santa 
Alliança, e que as relações com a França são 


cada dia mais intimas. 


e meo rear romero 
PARTE COMBERCIAL 


Alfandoga do Porio 


Kendimento da alfaudoga do Porto | 
191:6335626 


de la2bdejulho............... . 
Idem ino- dla2B..2 2). .L Sc. t.. 8:8048480 
200:4385106 


| Venpachos de exportação 

Asa : EM — Julho 26 dA ds À 
RIO DE JANEIRO —Na barca Novo Tentador, 

“A, G. Nogueira, 400 ancoretas com azeitonas; A. F, 


Meneres, 15204,64 litros de vinho. 
IDEM—Na galera Africa, B. Li. F. Alves, 1 


| caixão com meias de linha. 
IDEM—Na barca Joven Ermelinda, J. A, da | 


Cruz, 4 caixões com chinellas. 
PERNAMBUCO —No patacho Novo Lima, J. 
C. de Sá, 2 caixões com escovas para calçado. 
 BAHIA—Na barca 8. João, J, L. Ferreira, 50 
cunhetes com vellas de cebo; J. L. S. Lima, 7 cai- 
xas com esteiras; A. C, Rodrigues, 9 caixões com 
fazendas c 1 dito com pentes, cartilhas e toalhas de 


ho. | 
LONDRES —No brigue Dublin Lass, J. C. Sil- 
va, 150 caixas com cebolas. Ny 
LIVERPOOL —No vapor ing. Braganza, F. Cha- 
miço Filho & Silva 79 saccos com lã; C. Coverley, 
100 bahus com cebolas; A M. dos Santos, 30 saccos 
com algodão; Guilherme Hagne, 73 caixas com ce- 


bolas. 
GLASGOW —No vapor Alexandra,J. M. Olivei- 


[= 
[=] 


ra, 56 caixas com maçãs; G. e J. Grabam & C»,| 


10790,8 litros de vinho; F, L. Caturna, 180 caixas 
com cebolas; L. M. de Oliveira, 200 ditas com ditas; 
M. C. dos Santos, 123 ditas com ditas. | 

HAMBURGO —Na escuna Deolinda, J, J. T, 
Rainha, 70 canastras com cebolas; ota Fladgato 
& Yeptman, 1869,84 litros de vinho; D. M. Fener- 
beerd Junior & C,*, 2199,96 litros de vinho, 18 feixes 
de cortiça e 20 saccos com rolhas. 


“Termos de carga 
Julho 26 
PENICHE—Cahique O que Deus Quizer, mes- 
tre Silva. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Braganza,cap. Perry 
GLASGOW —Vapor ing. Alexandra, cap. Car- 
negie. 


Completa descarga 
Julho 26 


PENICHE —-Cahique O que Deus Quizer. 
LISBOA —Vapor ing. Braganza. 

IDEM— Vapor Maria Pia. 

POMARON— Vapor ing. Alexandra. 
QUEBEC —Patacho Fortuna. 


Generos despachndos para consumo 
Julho 25 e 26 


Assucar—5 caixas, 364 saccas e 7 barricas, 

Arroz —610 saccns. 

Café —50 saccas. 

Farinha de pau—9 saccas, 3 barricas e 3 pa- 
neiros. 

Algodão—30 saccas. 

Aguardente— 6 pipas. 

Aguardente de cana—2 garrafões, 

Cacau —20 saccas. 

Urucu—2 latas. 

Doce—12 latas. 

Couros—1324. 


-— - 


Generos despachados pela mena «da 
estiva . 
Julho 26 |, 


Garrafas —200. 

Uvas passas—24 caixas. 
Linho canhamo—47 fardos. 
Dito de fiar—91 ditos. 
Feculas —25 caixas. 
Alpista —15 barricas. 


e da o o uso + 


dorvíimento dos vínihos « agrnmoe- 


ardentes 
Julho 26 
Litros 
DABPACHADO PANA DMPOSITO 
Aguardente. ........cesesteroos 14552,48 
VIDDO oo QUESTS Duo cons ema 44307,52 
DUBPACHADO FARA CONITIMO 
Vinho madutósunk..=....ocas 23011,48 
Difo-vardo. SUDO S Th coseccscra 6677,92 
EM VILLA NOVA 
Vinho maduro... ... «ve. ... 00» 13489,20 
DESPACHADO PARA BIPORTAÇÃO 
Vinhos» amo MAE R o Rendo Doo 85081,00 1 


"Praça de Lisboa 25 de julho 
mento da alfandega grande de 
- Lishoa até o' dia 23 de julho.,,. 
Idem no dia 25,,..... 


174:1888108 
9:2708073 
- 183:4585181 

— | Cotações officiaes | 
Inseripções d'assentamento, juro 
pago até 30 de junho de 1864 


49 5Ja à 49 7h 


Ceupons idem...........cervo 49 5/; à 49 7h 
Titulos de 5 acções do banco de 
Portugal... cessa. cocos 486 à 5508000 
Titulos de divida publica jan- 
MIMO] ama c/c semi salao co ES 6 1 a 2 
Titulosde divida publica jasues) 2 a 4. 
Titulos da divida publica (das 
“tres operações).............. 10 a 13 
ORDENADO "et sínio Cro icio res /o cao 22 qa 24 


Cambios 
30 d/v.. 52 7) 


Londres. ,... |--60 d/v.. 


Hamburgo... ôm/d.. 471/, 
Amsterdam , am/d.. 42 3), 
Genova... Um/d,. 550 
Napoles.....  Sm/d.. 599 
Madrid .,... 8 d/v.. 940 
Cadiz,,. cs “8d/v.. 9935 
Gibraltar...  ' B8d/yv.. — 
PORLOS seu vidio 8d/v.. par 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telographico) 

"Bolsa de Madrid, em 25 de julho—Não houve 
cotação, 

Bolsa de Pariz, em 25 de julho — 3 por cento 
fruncez 66,05—4 1/, dito 94,50, 

Bolsa de Londros,em 25 de julho—Consolidados 
90 1/4, a 90 3/. 


.====——————————ss 


' PARTE MARITIMA 
Em 29 do corrente, sabirá de Lisboa para o Rio 
de Janeiro, a barca Maria—em 1 de agosto, para S. 
Miguel, a escuna Sereira. 


Porto 26 de julho 
ENTRADAS 

LIVERPOOL 4 dias— Vapor ing. Cintra, cap, 
Lloyd, fazendas a A. Miller & C.» 0) 

— GLASGOW 5 dias—Vapor ing. Rokeby, cap. 
Flinn, ditas.a C. Coverley. e io. 

“RIO GRANDE (por Lisboa) 61 dias—Barca 
Arminda, cap. Nunes, couros a J.C, F. Soares. 


SAHIDAS 
"LISBOA—Hiate Bomfim, mestre Lopes, encom- 
mendas. JEM; 
AVEIRO —Hinte Bragança, mestre Rocha, las- 
tr 


0. 
- FIGUEIRA Hiate Napoleão, mestre Nunes 


ito.. o 0. 
S. MIGUEL —Hiate Dia Feliz, mestre Mano, 
encommendas. | 
— SWANSEA-—Brigue ital. Calypso, cap. Bardo, 
astro. | | 
' TERRA NOVA-Brigue ing. Velocity, cap, 
Cole, sal. - | 
— LISBOA-—Vapor Maria Pia. 


Idem 27 
Ás 11 Horas DA MANHÃ | 
- Forada barra não se avista embarcação alguma 
por causa da nevoa. 
Calma e o mar bom. 


Até esta hora sahiu o palhaboto ing. Caroline, 


e -—- 


movimento maritimo de diversos 
| * portos do reino 


' Setmbal 23 de julho 
Não entrou embarcação alguma. 


SARIDAS 
—— HELSINGBORG — Escuna sueca Marie. 
LONDRES — Escuna ing. Below. 
— Idem 24 
É) ENTRADAS 
LISBOA —Hiate Perola de Sines. 
-IDEM—Hiate Oriente. | 
IDEM—Bateira dos Santos. 
IDEM— Canoa Vencedora. 
AHIDAS 


5 
PORTO — Hiate Conceição. 


- Aveiro 22 julho . 
Cos » ENTRADAS 
VILLA DO CONDE —Cabique Perola do Vou- 
ga, mestre Fortehomem, vazio. 
IDEM —Hiate Nova Esperança, mestre Traqui- 
nho, dito. 2. 
FIGUEIRA —Rasca Senhora do Pilar, mestre 
Marques, vinho e passa. 
“Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 23 
ENTRADAS o 
| VILLA DO CONDE — Hiate Boa 
Batalha, vazio. - | 
“Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 24 625. 
N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 


Hora, mestre 


movimento maritimo estrangeiro 
- com relação n portos de Portugal 
ENTRADAS 
21 de julho Em o Havre: vapor Ville de Malaga, 
Alice e Iberia; todos de Lisboa. 
19 Em St. Nazaire, o vapor Ville de Lis- 
bonne, de Lisboa. 


Telegraphia elecírica 
(Dirigido à Associação Commercial * 
"Lisboa 24 de julho 
ENTRADAS 
PORTO 12 horas—Vapor Lusitania. 
AMSTERDAM E PORTO 24 dias — Graleota 
hol, De Hoop. 
SUNDERLAND 15 dias —Escuna prus. Rapi d 
PORTO 24 horas—Barca Venturosa. 
º SAHIDAS 
MEDIA —Brigue nor. Vitereisa.. 
DYONEBERG-—Brigue rus, Da Caput, 
SETUBAL —Chalupa ing. Chrickhe. 
ANTUERPIA —Patacho din. Ane. 
VIGO, SOUTHAMPTON E LONDRES— Va- 
por pag. ing. Tartar. 
PORTO E LIVERPOOL — Vapor ing. Bra- 


ganza. 
LONDRES —Vapor Lisboa, 
Idem 286. 
ENTRADAS : 
LORIEN 6 dias—Vapor de guer. fr.Le Pbare. 
IDEM 6 dias—Canhoneira a vapor fr.Le Protée. 
“IDEM 6 dias—Canhoneira a vapor fr. Le Pypi- 


née, | 
HARTLEPOOL 16 dias—Brigue prus. Sphigi- 
nia. 
HAVRE 10 dias—Barca fr. Emile. 
ANTUERPIA 14 dias—Escuna ing. Pearl. 
RIO DE JANEIRO 52 dias—Galera Saudade. 
BANIDAS | 
SETUBAL —Patacho fr. Gustave et Charles. 
——Corveta a vapor Estephania. 
HAVRE-—Patacho Alarme. 
ILHA DE S. THIAGO —Brigue Laia 3.º 
BAHIA— Vapor ing. Galiléo. 


” DE. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 
DESPACHO N.º 1335 (1) 


LISBOA 26 DE JULHO A'S 11 H. E 25M. 
DA MANHÃ 


DRESDE 24. — O governo saxonio dis- 
pensou o general Hake do commando das 
tropas federaes e nomeou quem lhe succe- 
desse. 


(1) Este despacho foi publicado em «Post-Scri-. 
ptum» na nossa folha de hontem. 


— VIENNA 25. — A'manhã começarão as 
conferencias regulares, havendo reunião pre- 
paratoria dos plenipotenciarios para 'expo- 
rem as suas ideias. 

Affrouxam as relações entre a Ingl 


a- 
terra e a America. . r, 


DESPACHO N.º 1391 


LISBOA 27 DEJULHO A'S 11H. E 16 

. M. DA MANHA |. 
PARIZ. — No principio de agosto parti- 
rão de França [os navios necessarios para 
transportarem as tropas francezas do Mexi- 
co. e. A 
VIENNA 26. — A primeira conferencia 
teve hoje lugar ao meio dia. As disposições 


“| preliminares presagiam um bom resultado, 


O duque de Montebello, embaixador fran-. 


| cez em S. Petersburgo, volta a França com 
licença. “ 


"ULTIMA HORA 
Companhia do Gaz 
Está reunida no edificio da Bolsa a assem- 
blea geral da companhia portuense de illu- 
minação a gaz, sendo o fim da reunião pro- 
ceder-se a nova eleição de presidente e vice- 
presidente, e commissão de exame de contas, 
por não terem aceitado os accionistas eleitos 
na sessão anterior. 
Até esta hora (2 horas da tarde) ainda se 
não tinha feito a eleição. A'manhã daremos 
conta do resultado. 


POSTSCRIPTUM 


DESPACHO N.º 1395 


LISBOA 27 DE JULHO A'S 11 H. E30 


M. DA MANHÃ 
À assemblea da Companhia das Aguas na- 
da resolveu. 
Os dissidentes, conhecendo que estavam 
em minoria retiraram-se. 
Postas as propostas á votação reconheceu- 
senão haver numero. 


- PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
“À ESCRIPTURA SAGRADA — 


CONTENDO 
O VELHO E NOVO TESTAMENTO | 
ILLUSTRADA COM 116 VINHETAS 


ne: a publicar-se semanalmente duas folhas 
em 8º francez da reimpressão da ESCRIPTUO- 
RA SAGRADA traduzida do latim por fr. Francis- 
co de Jesus Maria Sarmento, approvada pelo ex.mo 
bispo d'esta diocese. Esta edição é illustrada com 
116 vinhetas francezas, primorosamente gravadas. 
O preço de cada folha de 16 paginas, em bom papel 
e nitidamente impresso 6 para os snrs. assignantes 
30 réis, pagos depois da entrega. 

Publicaram-se as folhas 21 e 22. 

Assigna-se na typographia da Revista, largo do 
Correio n.º 111. — Porto. 


GAZETA DE PORTUGAL 


Escriptorio é na travessa da Parreirinha n.º 1 

1.º andar, defronte do governo civil. 

Publica todas as tardes a edição das provin- 
cias, na qual vai a parte official do «Diario de Lis- 
boa» d'esse mesmo dia, assim como as noticias es- 
trangeiras chegadas n'essa manhã, os despachos tu- 


, 


legraphicos recebidos a tempo de serem dados na |. 


folha e os boatos da cidade. 

Adianta as noticias vinte e quatro horas para 
as provincias e doze para Lisboa. 

A edição das provincias contém igualmente o 
folhetim e artigos litterarios e scientificos que em 
Lisboa se publicam na edição da manhã seguinte, 
bem como a «Historia de Portugal» por Schoeffer, 
preciosa obra que ainda não tinha sido traduzida 
do allemão para francez nem para portuguez. 

Como o prélo mechanico da «Gazeta de Portu- 
gal» imprime quatro mil exemplares por hora, a 
edição das provincias póde entrar da machina às 4 
horas e meia da tarde, aproveitando todas as noti- 
cias até à ultima hora, sem exceptuar as novida- 
des parlamentares quando estiverem abertas as 
córtes. | 

A edição das provincias está á venda ás 5 ho- 
rus e meia da tarde. E 

- Os preços de assignatura e venda são os mes- 
mos da edição de manhã. Os assignantes d'esta edi- 
ção podem mudar para a outra, se lhes convier. 


Tabella dos emolumentos e sala- 
Fios judiciaes 


Nº prélo, na Imprensa da Universidade, c bre- 
vemente à venda na mesma imprensa; no Porto, 
na livraria do sor. Jacintho da Silva, rua do Al- 
mada, o nas lojas de todos os demais commissarios. 
Preço 120 réis. | (2831 


"TABELLA 


Emolumentos e salarios judiciaes 
. (edição official 1864) 


ENDE-SE na commissão da Imprensa Nacio- 
“nal, rua do Almada n.º 134 — Porto. | 
240 réis. 

— (2866) 


asd | 
HISTORIA: DA PROSTITUIÇÃO 


E Policia sanitaria no Porto, seguida de um en- 
saio estatistico dos dous ultimos annos, por 
Francisco Pereira de Azevedo, medico-tirurgico e 
inspector de saude, pelo governo civil do Porto. — 
Um volume 600 réis. 

“ Vende-se no Porto, na livraria e typographia 
do editor, rua do Bomjardim n.º 72, aonde os snrs. 
que tenham assignado para esta obra a podem man- 
dar reccber. Vende-se tambom na livraria Moré e 
em Lisboa na do snr. Lavado. (2772) 


“Contractos 


pras para arrendamentos de casas, tanto 

para proprietarios como para inquilinos. . 
Vendem-se na livraria de Jacintho Silva, rua 

do Almada n.º 134, (2796) 


BSERVAÇÕES ácerca dos vinhos em Portugal 


“ou collecção de regras e preceitos para fabri- 
car e conservar os vinhos, por Antonio Alexandre 
Pereira Maia. pb att 

EEE TOÇO, = ojaaite o aloe sis alaio cm» 160 réis, 
“Vende-se na livraris de Jacintho Antonio Pin- 
to da Silva, rua do Almada n.º 134 — Porto. . 


ES SOUII GBITACO UC. 
emolumentos e salarios judiciaes 
(EDICÇÃO DO ARCHIVO JURIDICO COM AS 
QUANTIAS PUCHADAS Á MARGEM) 
ma CABA de imprimir-se c acha-se á venda no es- 

criptorio do editor, rua do Bomjardim n,º 69, 


defronte da Viella da Neta. 
PREÇO 


Em brochura 
Encadernada 8400 »' 
Manda-se franca de porte para as provincias 
tanto em brochura como encadernada, a quem man- 
dar em estampilhas de 25 réis qualquer das quantias 
acima designadas. — Correspondencia a José Lou- 
renço de Souza. — Porto, (2889) 


ANNUNCIOS. 


UEM precisar de um rapsz chegado ha 
poucos dias de Lisboa, pars criado de 
meza ou quarto, falle na rua Formosa n.º 


369. (2886) 


“an unn... 


P 


matação se faz por força de execução que 


' Bomjardim n.º 555. 


ARA evitar equivocações que já se» 


Antonio de Caslilho e Antonio Feliciano de 
Castilho são nomes de duas pessoas inteira- 


[mente diversas; e peço a todas as redac- 


ções o favor de reproduzirem esta' decla- 
ração. 
Lisboa, 23 de julho de 1864. | 
" Antonio Feliciano de Castilho. 


PP Tg Aria do A 
Grande festividade 
Nº dia 31 de julho, em Valladares, terá 

“lugar a festividade so Senhor dos Aflli- 
ctos, havendo missa com o Santissimo ex- 
posto todo o dia. E 

A musica é da capella do snr. Silvestre, 
e é orador o reverendo Antonio Rodrigues. 

à ani 1 elas ah (B894) 


o 


FALLECEU hontem o snr. João Baptista 
Lombardi ; e tendo de se lhe fazer hoje 
ás Ave-Marias os responsos religiosos na 
igreja do Nossa Senhora do Terço e Cari- 
dade, pede D. Eugenia Joaquina Ferreira 
Lima a todos os amigos de seu fellecido 
marido o distincto obsequio de assistirem 
a tão religioso acto, pelo que se confessa 
muito agradecida. (2895) 


CONTRA FOGO, NA 
PROVINCIA | 
UEM quizer segurar contra fogo predios: 


ou bens mobiliarios, dirija-se a João J. 
Leite Gomes, na Regoa. (2891) 


LEILÃO 
RUA DE CEDOFEITA N.º 238 


Por intervenção de A. R. de F. Pessoa 


GABBADO 30 e domingo 31 haverá leilão 
de todos os objectos pertencentes ao es- 

tabelecimento do snr. Antonio Ribeiro, por 

mudar de residencia. (2887) 


SAP TR RSA 
Nº dia 1.º de agosto proximo, pelas 9 

horas da manhã, no juizo da praça dos 
leilões e arrematações, no tribunal sito no 
extincto convento de S. João Novo, se ha- 
de proceder á arrematação dos rendimen- 
tos de uma morada de casas de dous anda- 
res n.ºº 161 e 162, sita na praia de Mira- 
gaya, junta á Fonte da Colher, cuja arre- 


o exc.”º presidente e deputados da irman- 
dade dos Clerigos d'esta cidade promoviam 
a D. Marianna de Noronha Leme Serna- 
che, como melhor consta dos autos de 
precatorio, de que é escrivão da dita praça 
— Vianna. (2890) 


Arremalação de uma quinta 


se arrematará em hasta pu- 
blica, no concelho de S. João da 
Pesqueira, a quinta denominada da — BOA | 


VISTA, — com todas as suas pertenças, si" 


tuada na freguezia de Soutello, cuja arre- 
matação faz voluntariamente o dono da mes-. 
ma quinta Luiz de Souza Pinto Guedes. | 
(2892) . 


» de o dia 15 do corrente deram. socie- 
dade ao snr. Luiz Filippe nas casas qua re- 
presentam na cidade do Porto, e por este 


facto de muito commum secordo e na me- 


lbor intelligencia retiraram a procuração 


que tinham dado ao sar. Maximiano Schreck | 
que continúa ao serviço d'elles n'aquella ' 


praça até ao fim de dezembro do corrente 
anno, data em que conclue o seu contracto, 
e tudo de accordo com o mesmo contracto. 
Lisboa, 19 de julho de 1864. 
Rovere & Pinto. 
(2900) 


Atelier photographico 
MSUEL DE NOVAES, tendo de se demorar 

ainda por algum tempo fóra da cidade, 
previne os seus amigos e freguezes que o 
seu atelier de photographia, estabelecido 
ne rua do Bomjardim n.º 233, continúa aber- 
to como alé aqui todos os dias, desde as 10) 
horas da manhã ás 4 da tarde, sendo a di- 
recção dos trabalhos confiada a Mr. Christ, 
pessoa competentemente habilitada a satis- 
fazor as exigencias do respeitavel publico. 


(2898) 


Hotel Estrellado Norte 
ESTE antigo hotel mudou do largo da Bata- 

lha para a rua de Entre Paredes n.º 51 
a 63, onde seacha montado com & maior de- 
cencia, a fim de poder satisfazer aos snrs. 
viajantes todas as commodidades possiveis. 


(2896) 


Predio para alugar 
ARRENDA-SE o grande casa na 
rua das Hortas (agora do Alma- 


da), ondo presentemente habitam os snrs. 


Soares & Irmãos, n.ºº 163 a 167, por um ou. 
mais annos; quem a pretender dirija-se á rua. 
da Boa Vista n.º 149, á súr.º D, Anna Clara: 
“| do Nascimento Geraldes, com quem póde 
tractar. | 


— (2885) 


- RARRIS jvasios, servidos, e 
petroleum muito em conta. 
Santo Antonio n.º 181. (2744), 


“Barateza extraordi- 
— nara 
Stearina em maços de 4, 5 e 6 
| vellas . 
PARA quem comprar 200 maços custará 
cada um a 155 réis. Para quem com- 
prar 100 maços cada um custará a 160 réis, 
e em menos porção a 170 réis cada um maço. 
Vende-se no armazem de pianos, mu- 


sica e outros instrumentos de José de Mello 
Abreu, rua de D. Pedro n.º 44, 


Bellomonte n.º 73 . 
ENDE-SE OLEO PETROLEUM em latas e 
barris, assim como FLOR DE ENXO- 
FRE, tudo de superior qualidade, 
 setiuod (1583 


SABÃO INGLEZ 
M caixas de 50 kilos, vende-se na rua de 


Bellomonte n.º 87, a 150 réis por kilo. 
| (956) 


VDE-Siua lindo dog-cart 
Ee, de duas rodas, moderno, 
para um cavallo. 


Quem o pretender dirija-se á rua do 


(2791) 


pRsquo guratnoem, 
dado e poderiam repetir-se, declaro que 


x Hº 


Nº dia 15 do proximo agosto | 


OVERE & PINTO fazem publico que des-. = OSE de Azave FEqUE VEIA: ã o Ferraz n.º 


(2530) . 


- — -MODISTA 
MADAME Encarnação, modista de cha- 
“= peus, moradora no campo dos Martyres 
da Patria n.º 66, Cordoaria, tem um lindo sor- 
timento de chapéus da ultima moda de Pariz, 
bonitos chapéus de renda de 34600 a 48500, 
e de seda de 55000 a 69500réis. (2899) 


Praça de D. Pedro, 44 


glacés de seda pretos de todas as largu- 
ras e qualidades, que vende por preços 
muito resumidos, bem como linhos de cores, 
lizos, para fatos de homem, e vestidos de se- 
nhora, proprios da estação. (2888) 


» 


gen ME a Pein e pe E EP ret 
ORGE SHAW tem para vender um lustre 
de crystal para gaz, proprio para um 
theatro, assemblea, ou até talvez poderá 
servir para um dos salões do Palacio de 
Crystal. Póde ser visto na rua do Almada 
n.º 309, aonde foi o bazar Boa Fé, 
(2899) 


“Aviso ao publico 
-- FALHOS 


Nº mercado do Anjo n.º 33 e 34,5 e 6, 
à! 15.e 16, 19 e 20. 

Rua de Cedofeita n.º 178 e 180. 

Rua da Assumpção n.º 33 e 34. 

Principiam ámanhã vendendo carne, ba- 
rata, por 459 grammas 90 réis e por meio 
kilogramma 100 réis; da perna, por 459 
renina 110 réis e por meio kilogramma 120 
réis. 


Porto, 27 de julho de 1864. (2897) 


VENDA RARA 
- XJENDE-SE uma das quin- 
dg tas de maior rendimen- 
to, nos suburbios d'esta cidade, sita á ponte 
de Rio Tinto. 

Consta de casa nobre para habitar, toda 
mobilada, capella, casa de caseiros, eira, la- 
gar, coberto, pomar, muitos bravios, etc, 
etc, etc. Lá mesmo se póde tractar do seu 
ajuste. (2881) 


M. J. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


305, rua de Santa Catharina, 505 


(20) 

a PHOTHOGRAPHIA CENTRAL 
- SANCHES 

RUA DO BOMJARDIM N.º 198 — PORTO 


PIRAM-SE retratos todos os dias das 7 ho- 
ras da manhã ás 6 da tarde, por preços 
muito commodos. (2021) 


— PHOTOGRAPHIA |. i 


SJ. P. RIBEIRO 


“BRIU um novo gabinete photographico, 
«onde, desde as 9 horas da manhã até ás 
3 da tarde, se tiram retratos de todas as di- 
mensões, inclusivé o tamanho natural. 
Dj Cimo da rua du Restanração, casa n * 281. 
cds | SRU ip A A SE 


o 
no) 


- 


“33, tem para vender fechaduras para por- 


tas, de todos os tamanhos, de novo modeilo, 
á moda franceza, bem feitas, preços com-= 


: modos: quem precisar falle na mesma viella. 


(2400) 
Louzas para telhados e paredes 


NA rua de S. Francisco n.º 35 vendem-se 
=? estas louzas, usadas geralmente em In- 
glaterra para cobrir casas, e alli se tem re- 
conhecido a sua superioridade sobre a telha. 
Já aqui se teem feito muitas obras com ellas, 
dando os melhores resultados, e alguns-ar- 
listas desta cidade estão já bem experimen- 
tados na sua collocação. 

O seu primeiro custo é superior so da 
telha; torna-se, porém, muito mais acono- 
mico, sttendendo á sua duração, e que a 
sua collocação dispensa a argamassa ou O 
betume, tornando-se desnecessario o for- 
ro completo da armação ; — accresçe a eco- 
nomia que no futuro se colhe, em razão da 
perfeita conservação das louzas c completa 
vedação da humidade, não sendo necessa= 
rio fazer reparos como todos os annos acoh- 
teco com as telhas ; tudo isto independente 
da sua melhor apparencia. o 

Introduzidas já em grande parte da Eu- 
ropa e da America, os suas vantagens sobre 
a telha teem sido exuberantemente reconha- 
cidas. 

"Dão-se explicações mais cirçumstancia- 
das a quem as desejar. (4397) 


| EM a rua do Meio n.º 61, 
| vende-se um cavallo de 
» vá, raça marroquina, bom e bem 
ensinado, para puchar qualquer carro. Póde 
fallar-se na Praça do Bolhão n.º 119. 

(2035) 


haz liquido de superior qualidade 
E” latas, tambores de ferro e barris de 6 
almudes ; candieiros de todos os gostos 
para o mesmo ; lustres de crystal de um até 
oito lumes. — Preços commodos. 
Rua de Santo Antonio n.º 181 e rua dos 
Inglezes n.º 82. - (2745) 


“Gaz liquido de 1.º qualidade em 
- latas é barris 
ENDE-SE reços commodos na r 
V de S. João Novo mé 15. Ei (1504). 


FER » TJ ENDE-SE uma casa apalaçada 


de um andar, acabada de fa- 

zer ha pouco tempo, bem cons- 

truida, sito na rua do Poço das Patas com 
os n.º 1 a 15: quem a pretender falle na 
rua da Firmeza n.º 145 ou na praça com “os 
snrs: João Archer e Guilherme Pereira da 
Silva. | (2267) 


“Novo sortimento . 

? eo ud: AP A 
Aguas de Verim,de Entre os Rios, 
do terez é de Bem Sande 
eras excellentes aguas, colhidas nas suas 

proprias localidades, já se acham à venda 
na pharmacia de Francisco Bernardo dos San- 
tos, rua de Santo Ildefonso n.º 61. (2043) 

| pt VE DE-SE uma parelha 
“* de eguas portuguezas, 
sétimo muito bonitas, de tres annos, 
e outra egua portugueza, tambem nova, na 
rua de Traz da Sé n.º 36. (2821) 


. .—.— a — + 


pontnaçã José Ma 
lhe O poss 
tirada para Lisboa, Rad se de to 
pessoas que q honraram com a su 
vero tazel-o por gasto modo, 
culpa de o não faze ota 
No: 


y da, 


- 


o 


» 


BANCO UNIÃO. q| 


Ã Direcção annuncia que; de ponfornn 
com a: decisão da assemblea. gaga 
emittir 10:000 acções da 1008000 réis cada 


Porto, 26 de ho de 18 


nma, as quaes serão distribuidas (em rateio | 


proporcional de uma por qada duas acções) po- 
los accionistas que as quizerem E) ia 30 do 
acções averbadas em seu nome até odia 3 
corrente mez de junho. | 

Na thesouraria dão-je Us impressos para 
as declarações, que deverão ser ma ford o 
mesmo Banco até o dia 31 de agosto, aquel- 
les snrg. accionistas que até então as não man- 
darem porderão todo o direito de novas 
acções. 


22:3000, e o, pagamento d'esta e do valor nó- 
minal dor diodo tuar-so do 1.º até 31 de 
dezembro do corrente anno. 
Aos accionistas que quizérem pagar a im- 
portancia das acções que lhes tocarem antes 
do praso marcado ser-lhes-ha abonado juro 
razão de 4 p. e. ao annoaté 31 de dezembro, 
e aos que pagarem depois. contar-se- lhes-ha 
juros à razão de 6 p, o. ao anno; até o dia 
31 de janeiro. Findo este praso, as neções tor-. 
nam-se propriedade do Banco. 1 
Porto, 20 de junho de 1864. | 
A direçção do Banco Unit, 


+ José da Silva u Machado, z 
a tas der 7 Niepoort 


osé de Almei s Junio | 
José de Ah mos. ê 
LEILÃO 


RUA DE SANTA CATHARINA x. 2 
ANTIGA RUA BELLA DA PRINCEZA 


Por intervenção de Jorge “Shaw 


"Cor Frente, 7 
Au. eia horas A Eat, 
Ex FUGIR de moveis 
É- de mogno, como são — 
canas à Aco, consolles, sophá, guarda- 
vestidos, a da dm -lonça, a piano de pau 
preto na binete (autho 
lou o de e ou rós mais: obje 


) pertencentes 


au exc.7º snr, com osé Pintu de |: 

Figueiredo Souza Vi NICE ão se retira. || 
Tambem so aluga a casa até ao S. Mi-|. 

proprisígeio, 


guel de 1865, de accurdo com 
sendo 0 inquilino á voutado do mosmo. 


(287 2) 


Arremaitação de predio 


Nº dia 1 de agosto, pelas 9 horas da a 
nhã, na praça dos leilões o arremataçõe es, | 
no extincto convento: de 5. João N Nao ,: 80 
ha-de proceder á arrematação voluntariado 
uma morada de casas uovus, de dous arRE 
res, com quintal é mais pertences, aitas : 
rua das Fontaiubas, defronte dos Cao 
com os n.º 1054 109, a requerimento de se seu 
dono Felix Monteiro dos Santos, e convin: 
lhe o rmuior lanço, de que é escrivão da pra 
ça Tag aonde se acham a ti ulos, ly ARS 
tongea) 2842) | 


Nº estação da inala- ns nas Carmélitos. | 
7 hão-de vender-se em hasta publica, no | 
dia 30 da-rorrento pelas 10 horas da ma- 
nhã, todos Os U ih (os e pr El 
estação. | Do o (285 


O din 4.º do Rio agosto, pelas 10] 
boras da manhã, ma secretaria do ex- 
tincto trem t: m Monchique), “b ha-de. pro- 
ceder á arrematação, em hasta pa dos 
rendimentos dos predios do celnçi Teem | 
do Ouro para o futuro anno dy 1864 a 1865. | 
(2837) 


Leilão da escuna portuguera — 
D. JOÃO .l: 


Et: navio de cobida construcção. o de pri. 
meira marcha, recentemente construido 
no estaleiro de Fão, e que spenas (ez uma 
viagem a Quebre, do lute de 201 metros cu- 
bicos, surto no rio Douro, se ha-de arrema- 
tar om hasta publica, a quero mais der, mo dia 


9 do proximo agesto, nO meia dia, noceseri- | 


ptorio do corretor da praça Urpia, oude exis- 
te o inventario do mosmo navio. 
(2867) 


mM  PRECRA: E de um pratican- 


çE tr armacia pêra umo | 
hotica proxima do Porto 


sur dinija-se ó rua da pi No nv 


À “(280 07) 


pr ISA 
te para uma pharmacia. 
Indica-se na rua de 8, deto- n.º us 


EAV oo) | 


pREcisA-sE do dl pio que possa ser- 
vir de interprete a a Engl rm Yal- 


. q. Fe ho 
so J tte 1) 


o 


A | 

a se julgar habilitado Revo Á 
rua dos Eralesgo n.º 87, para se tractar do 
ajuste, | hehilai 


RECISA- SE e um official do alfaiato, 
solteiro, que iba cortar n obra de sua 
arto, o prefere-se quem tenha. atoa Cj F 
armazem de fato feito. 

Tracta. se do seu 
reiro n.º 2. 


ajuste ape td do e 
Rá 


Alviçaras 


RA Moreira MAPS da villa pie 
Paredes, proximo de Penafiel, alugou | 
um cavalloa Victorino José Ribeiro, da villa. 
de Valongo, no dia 22 do corrente, o até 
hoje ainda não appareveu. 


Dá-s alvigaras a quem descobrir o ca- 


vallo, que tem os seg PER signaes: — côr 
castanha, magros, esire ela ca 

xo, U E lc Peru TN Ag sitio 
no lombo,no sitio. parelho, e outra nas 


costellas do lado ro e um “pó alguma 
cousa branco. dim (2852) 


“ÃOS VISITANTES. DE LONDRES 
C. SALLES 


RECEBE hospedes em casa particular « ar com | 
todas as commodidades. 
13, Glasshouse Street, Pág” Street. 
Londres. (1429) 


4 s juimarÃes, não. “aa 
ossi gua rapida bE a 
s14Y 


pedindo-lhes des-|R 


538] 


ExRáções setão omiltidas com o Anio do | 


8 
que q quize 
a compro de que fr encarregado, como. na egocução das suas obras. 


Á 
M', Ribeiro Guimarães, morador que foi 


“Ê Na soata-taira 29 ls | 


“|zer companhia a uma menina é governar 


midis, Tbibout) Is 


- 


Ed para liquidar | 


E de uju praticoa- ' 


A 


| pria par 


“ORPIOINA A DE MARCENEIRO 


Rua das Congostas nº7as 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 


na ex pomiçes, Industrial Portuense de 1857 
“e 1861 


geito o seu RU na. dita rua das Congostas n.º 30 e 32 sortido do toda a eualidade 
de moveis e estofos feitos com à, maior RSRIÃO egosto. Affiança a solidez das suas 
obras. Ta! test ah (2754) 


LR o |* . 


+ “ 


“AUGUSTO BIETH pico > 

 ESTOFADOR FRANCEZ dE SEA 

avisa O vespeitavel publico que, tendo aberto o seu estabelecimento na rua de Santo 

Antonio n.º 130, 1.º andar, encarrega-se de por si só de tudo quanto diz respeito a mo- 

bilias a PAM, responsabiiisando- -se pela perfeição do suas obras. 

essoas que desejarem conhecer 0 “bom gosto e primor de suas obs o poderão 

capo isitando o o rico palacio. do Freixo, do ill.=º o exc.”º snr, Vellado, no qual teve 
a honra do sér encarregado do executar. todos os trabalhrs “do cortinados e estofos. 

Avisa tambem o respeitavel publico que no proximo mez do setembro irá a Pariz 
para fazer um E sortimento de amostras de moveis, damascos, 'brocattellos, passamenterias, 
etc, das casas mais acreditadas. a * 

- 'esta sua ida a Pariz encarréga-se dos soguintes objectos proprios : 

“Meubles en tout gepre, etofe pour meubles, et rideaux, pasementerio pour meubles et 

rideaux, tapis de. salon e couverts de tables Pepr delitte, bronze d art, bras de mure, can- 

delabro, RR etc. 

onhecendo as principaes « casas 0 AR icas 
m honral-o de algumas encomendas, 


de Pariz, offerece esta occasião às pessoas 


esperando merecer a confiança, tanto nas 
(2642) 


NOEL Ribeiro, pi de do fallécido Antonio | Acções de todos 0S hangos Q 


inseripções 


do e vendem-se no largo da 
Feira do 8. Bento n:º 24, > (d4) 


Acções da Companhia 
dos Vinhos. 


na rua de S, Chrispim n.ºº 216 23, julga 
ter pago a tódos ós credores do dito falleci- 
do. Se, porém, slguom se julga ainda credor 
de cousa alg Ama presente avisado 
para BE 4 A ferida morada receber do! 
annuncianteo que se lhe dever, isto até ao 
dia 30 do corrente. Findo este. praso, O an- 
nunciante julga- -so desobrigado e se retira i 


d'esta cidade ia a sua naturelidade, por | pes RAM- SE na rua a de S. João n.º 116. 
nada dever do creditos do dito Antonio Ri- (412) 
beiro Guimarães. 


Porto, 26 de Julho de 1864. 
| sito “Manoel Ribeiro. 
=” | 65 UBIA vit Lol 1 (288 5) 


precisas é de uma “senhora prendada |. 
que conheça musica e alguns idiomas, 
que dê abonações 4 sua conducia, para fa- 


Acções e insoripções 
OÃO ARCHER, ma rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções dos differen- 
tes Bancos € companhias, assim como ins- 
cr ipções de assentamento e coupons. . 
( 101) 


MA Nº Bomjardim n.º 34 fa- 
5 zew-se todas as encom- 


uma, casa de diminuta familia ; sendo que 
E , não se duvida satisfazer bem, por ser 
r 


a fôra d da terra: a quem convier póde EPE de estampas para o que recebeu ul- 
igiríse bs carta a J. M. M., praça Se D. | timamente grando sortimento de chapas. 
PEER ad unos UR, | Ro encommendas são imediatamente 


Ca 1 Os para a Foz. feitas o por praços commodos. | (2868) 
NAHE, da rua de Ap ã dani Surdez e zumbidos 

laria de August da Silva, do dia e | tad L 
agosto tm diante, ás 5'o 6 horas da ma-. a RaTRo REGRA A HÃO te sim 
na Pelo preço de 160 Eos cada |pessagairo: os tRdetro de diametro, e cuja parte exto- 
» Mesmos carros, esperam pelas apa e é rior está esmaltada do côr de carne, pois 
que levarem. tg RR cal “que se torna completamente invisivel. Este 
pequeno objecto opéra tão poderosamente 


rr avinhadas para . sobre o ouvido, que ainda q mais rebelde 


co caju: “pvolta a exercer com toda a perfeição suas 
pb dg “alugar | 


funeções. 
ewb tie da mibeira n.º LO | || Em, França Os a Eh de Mr. Abra- 
(207) + 


'bam estão 130 genevalisados, que a surdez 

escape jo 8 der a RA O) “começa a ser completamente desconhecida, 

Es uma casa apalaçada com Seus preços são modicos, o que facilita é 
seu pulo a ado: contendo abun- epa mais a sua justa voga. 

tes à | RE ronda, casa. do inventor, 


4 venue 


EPE: José de Souza Perehira rua da ora 
ta po é na meama ja qd ria n.º td: | | 
ouna ria do Paço. Episcopal n.º 36, que p a 


lhe dirá quem prin seu fabidis 


ns pano! jo + dada 


(2878) | 


FM 


 LUGAM-SE Rr casas novas no alto da 
Bandeira, fazendo csuto e frente sd 


R ue Direita e rua do Silva; teem quintal 
bida para a a estrada nova, agua, Co- ++ 

chedeá lia s vistas o có módas para. nu- 

a a fami ia, vo! om alugar-se juntas ou. 

EejfaPddps, F 
Rai pretender falho no id? do 8.1 
Domingo n a PAM 2 2811) mn 


Doro; QU “LUGA-SE] a casa de ur. 
ON TER UIT dd andar apalaçada, com bom 
GR RR tniárdimado! | 

quintal e pomar ajardinado , 


y “a à eae . STA, 
agua de poço e bons commodos, sita na rua|. 
Duqueza de Bragança n.º 214a 217: tra-' Os elementos que compoem osta preparacão, o 
cta-se na praça de D. Pedro n.º 123 e mos- | ferro, o iode e à quina, a collocão no primeiro 


o das preparações ferruginosas. Basta attestar 
tra-se ás 6 horas da tarde. (2588) | ER resultados obtidos pelos Medicos dos hospi- 
bi jedmnte do 


ANIS SE ua Fen, À taes, e os relatorios dos prácticos mais eminentes, 


1 
E a 
n o 


” 


que confirmário sua poderosa efficacidade nas 


gahá, 8 de reparar toda de DOvo | “seguintes aff ecções : 
sita eum Villa 1 Nó do Gaya, e pra Mingoa no sangue. 1 Loss alio) gaten- 
4 quinta denominada do Cambista, dontigod | Fraquera. gesmolestlas. 
“á estrada nove. Tem lindas vistas é cummos Chiaedas o fetarteld. ES eserofulos 
uva para uma nc familia. we | “Menstrno. Papelra. 
Quem a “pretender atúgar dirija-ce a i Aupeço es do utero. | Obstraccão das. Ria: 


em rensões das re- | * dulas. 


Lá da Fera de 5. Bento n.º "MH ad esordes nu | Humores trios. 


— — 


(2182). 


sab Ada | Humorcs brancos. 


To qe mae affeccão pulmosar e Ruichitinnio. 
: ya 7 4 phthisie. * | Affeccões conecrosas 
RA, pro dE da| Molestlás destômogo. E e syphiliticas. | 
asas de tros andares « C uguas-| Gastralgias, . | Fehrea typhoides. 


perda d'appetite, ate. Variloles, etc., eto, 


“Vejão se os bulletins de therapeutica medica 
ecirurgica-de 30 de novembre 1560; — a Gazeta. 
dos hospitaes de 28 de julho 4860, eto. elo. q 
- Alêm das pilulas de iodureto duplo de ferro e de 

umina de Rebillon, os: Medicos aconselhão 

almente o Xarope d'iodure duplo de 
forro e de ado mesmo author para as 
pessoas que não gostão de medicamentos sob fór- 
ma pilular e os meninos. Este xarope não tem 
como o xarope d'indure de ferro, o inconveniente: 
de alterar-so e de sé não podor conservar. 

Peça-se o folheto que se dá de graça em casa 
dos pharmaceulicos depósitarios, y K 

Para-se evitarem falsificações , exija o com-. 
prador em cada frasco de Pilulas ou Xarope. a as- 


» fortudos, sita na roa Chã n.º 84, 
spp a pretender alugar dirija-se á rua 
doa Loursiro 0.º 2.º o ola esa 


E; “Casa a para alugar 


uizer alugar uma morad 
Pri tres andares, sita na ! 
v quim pe "MEDA n.º" 1756177, l 
gua tambem frente para à rua ada S. Chris-: 
pim, e com uma bella jolas para qualquer r ne, 

falle na rua da Bainhária n.º 22 e 24. as 


gocio 
encerra oxateytabio | 


-—— 


E. a? 4 


| Signatura do inventor, 
Aluga-se ou pe po Depósi geral em Paris, pharmacia Rebillon, 
A Tu e du Bac, e em todas as boas pharmacias 
A j ade Boa Vista, ao chegar á de Sa nto, | de França a dos puizes estrangeiros, ele. 
de Dovo (pin- 


“Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José de 
rua da Bainharia n.º 79. 283 


Ei C 
tada ER st com orem e quintal, pro- Souza Perreira, 0) 


ira uma família, estrangeira. ou das que 
ço | Deposito de licores 


> [chegam do Tambem Ea vendem tres 
chão tarren tn tract r na esma 

e o» da Jar o 22 Nº loja de mercearia de José Jo onquim psao 

na praça da Batalha n.º 46 e 47, ha um 


sa SCima, (2209) | 
 LUGA-SE um armazem para sal na rua grande e variado sortimento de licores cremes 
feitos por destilação, que se vendem a preços 


"da Lada n.ºº 112 6 114 e por cima do. 


411213 


mesmo um seleiro é à Ri 2.º andar fam MESMO pasoaveis, a saber : 
casa, Falla-so Ma ri a dé ploros, pe: SEM Creme marrasquino, à garrafa a 550; dito 
cantos ves WIMIGATAS OHIO É “de Noyau, 550; dito coração, de Hollanda, 


OBRE-ARRENDAM-SE dous ima A 550; dito Anisette de Bordeaux, 500; dito 
uma casa eita no largo das Virtudes n.º de pechelim, É 550; dito de genebra, 500: dito | 


18, com bonitas vistas para a frente e pro- de ortelã pimenta, 500 ; dito de roza, 500 ; 
pria para uma, amilia de regular numero de, dito de café, 500; dito de canella, 500, eto. 
pessoas, 6. ain mais para quer “queira ter (2849) 


| um escriptorio, por estar muito perto. ie praça. ' 

| Pari tractar, no armazem de vinl hos, rua 

das ud des, esquina do Calvario n.º 30. 
(2873) | 


SBORN. & 6.º, rua dos Fogueteiros n.º 
19, teem | para vender aduellas de pipa, 

de meia pipa. e de barril, breu lourb, relo- 
gios americanos, oleo de petroleum em la- 


m | VER 28 acções do tas, tudo recentemente chegadu de New=| = 
R Banco Nacional Últrama- York pelo navio — NEREO. 
rino, no Terreiro da alfandega D.º,S,: - Tambem se póde tractar na rua dos In- 


(2856) glezes n.º 23. (2738) 


, n.º 82, e garante-se a qualidade. 


28) |. 


' “Liverpool 


O vapor E inglés m 


AVISO . 
“ (RIO DE JANÊIRO) 


A veleira barca — MONTEIRO 
2.º — transfere a sua sahida pará 6 im 
- do corrente mez. 


Tem lugar ainda paro elguna Gus 


Esgéiros de 12, Ea “e 3 -meza, 


“Caminha | 


Aguardente fina de vinho nacional, 


ABRICADA em Pinhel. e na Insua, ven- 
-de=se em Cima-do Muro da Alfandega 


(2093). 


Grande barateio a 
-— retalho. 


“CI comman- 
dante H. “W. Lloyd, 
sabirá no dia 2 de agor- 
tera ae to, ao meio dia. 

| Para paneé) e passageiros, para o que tem ge 
cellentes commodos assim como uma dispenseira, tra- 
eta-se com A. Miller & C.*, rua dos Inglozés n. 


NO DEPOSITO DA FABRICA DE ES ETTA o DNA qm eabirá no 
- mm. dia o corren dae uizer cs 
TAMPARIA DO BOLHÃO Dublin & Glasgow. regar divijaso à Daniel & femão, e 
Cima do Muro n.º 159 e 1 
QASEMIRAS rd só lã, 6 palmos do en O vap ga | (astoy 
largo, de réis 0 metro para cima, CR ATESA DRA. — ca- | 
— (2766) pitão e Carmego sa. | “Rio de Janeiro 
á na quarta-feira 27 


pe do corrente, 
Paio carga e jassageiros tracta-se com o consi- 
o Carlos Coverley, 87 rua dos Inglezes. | 
-N. B. Este vapor sabiu Ear para Pomaron |* 


Vai sahir com. muita brovidudo h 
tAsauim galora — AFRICA, 

P - Esta galera tem excellentes com- 

Biblia modidades para 08 Enrs. passageiros, 

beliches ] para os de prôa, 


Mobilia de papier machée 


VENDE-SE um riquissimo sophá e cinco 
guarnições para janellas. 


terça-fei d lt no d o 24 
E E o EE a Gm 
P apel parasalas, trans» Bristol . | og, rua dos Foguoto fu deco né Rota), e 


parentes para janellas EM DIREITURA 
ONTENEGRO,rua de D. Maria 2.º n.º 26 
a 30, recebeu grande sortimento e ven- 

de por preços muito baratos. (1927) 


Garrafas de Glasgow |, 
ENDAL & JONES, na rua dos Inglezes 
n.º 32, tem para vender garrafas de 


superior qualidade, em gigos, de 6.e. meio 
e 7 ao gallão. (2558) 


Arcos de pau italianos & 
ENDEM-SE em Cima do Muro da Alfan- 
“dega n.º 82. 
Pequenos de 12 palmos par mólho | 
de 100 arcos a....... . 15100: rs, 
Para pipa por mólho de 50 arcos a SIT pi 
Grarante-se a sua qualidade flexivel como 
superiores a todos quantos aqui são conheci- 


dos. 2820) |. 


Pesos do novo systema | 


Rio de J aneiro 


EDTA barca portugueza — cad 
ERME LINDA —, Sabirá com minita 
? brevidade: quem na mesma quizer caf- 
| Ha regar ou ir de passagem, dirija-se, 
José Corrêa de Sá, Praça de Carlos. Alberto 1 n.º » Bá 


Quem. quizer carregar ou ir de assagem kras 
Cra-se com 0 is erga Carlos Coverley, int eum 


Inglezes n.º 87. 
Londres 


o hiate portuguez -— AVEIRENSE, 
— enpitão José Gonçalves, sabe quar- 
ta-feira 27 do corrente e recebe car- 
(2799) 


CA ag las -— |. 
PION NEE ;s—-comman- | Jeaio 

a dante John M, Brewor, |« | 

saho com bs 


Precisa-se de um sor. facultativo. 


as 2 


Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a 
galera - — FORM UNI, — capitão 
Pra Rocha, à Otlsia 
NA Para carga e passageiros tracta- 

com" d ão O Adrião da pe ra infiga ns E 
e 54, ou Congostao n.º 4 | | 


“Rio Grande do Sul 


r PELO. RIO DE JANEIRO 


- Sabirá com toda: ço brevidade a ri 
“barca — - FAVORI 
» Só recebe carga para o Rio. Grando 
A » é passageiros | para ambos us po 
Os CENTER commodos, bom tractamento PRE Tê 
ches para os snrs: passageiros de. o is está 
navio recommendavel, 


q Ed 
b "4 , 
ey 


Nom ga até terça-feira. 


"Londres 


0 brigue inglez — ADMIRAL: NEL- 
E SON, — capitão Thomas Stainer, sahe 
y atéo dia 10 de agosto. 
Ú o (2800) 


Qnebeo & Montreal 


(O, palbabote portu uez — NEREO, 
— capitão José de Almeida, sabe com 


- 


» io brevidade: ainda tem CD Aráctação, com o Ed Domin gos da u Ea Fer 
ador-so na rua de S. mi l|reira, rua Formosa n.º , e em Muro com 
Cr Er a (UA | Consignatario carlos Coverley rua |os despachantes Daniel & Irmão, | 
| Nova dos Inglezes n.º87,0u na praça. Precisa-se de um facultativo. (2505). 


MENDE; -SE uma FEREER quinta com boa |———— 
*W casa de residencia e capella para celebrar 
missa, grande pomar de espinho é de todas as 
mais fruotas, boa agua e muito abundante de 
bica com grandes tanques de pedra, tudo mu- 
rado e fechado, casas para caseiros, palheiros, |: 
eiras, azenha, para moer azeite, bons  lagares 
para fazer o vinho, toneis, tulhas, etc, n'uma 
das mais lindas e saudaveis situações das r mar- 
gens do Douro, dez legoas acima d'esta cida- 
de. Rende, livre para o senhorio com os fó-| 
ros e propriedades annexas, seiscentos alquei- 
res de milho, centeio, trigo e feijão, recebe 
mais de fôro 5 galinhas e um frango é 14 ca- 
nadas e meia de azeite, tem oliveiras que po- 
dem dar de uma a duas pipas de azeite, tem| 
soutos que produzem até tresentas razas de 
magnifica castanha longal c verdeal, trinta 
pipas de muito bom vinho verde com “aforça 
alcoolica precisa para ser levado aos mercados| 
do Brazil deitando apenas em cada pipa duas| -E 
canadas de aguardente, logo que: passe a lei 
da liberdade dos vinhos, tem além disto os 
bravios em relação com os terrenos layradios, 
Quem pretender comprar dirija-se á rua 
de Cedofeita n.º O, onde:se darão os precisos 
esclarecimentos. estais (2734) 


a em VENDE: SE a proplicdidáiio ca- 
ie sas nobre com os n.º 37.0 39, 
sita ua rua de Tras da Sé. 


Quem a pretender dirija-se a Bellomonte 
0.4, 99, 21.4 andar. (2680) 


Rio Grande do Ea le. 
 PortoAlegre 


ESA Vai sahir com muita. brevidade, . 

Rim barca — BEDMAR. 

Ra Recebe carga e paeaheiros pará 
espe nmbos os portos: tracta-se tom Eduat- 

do da Costa Corrêa Letia! largo de S. Domingos n.º 
62, 1.º andar. (2211) 


Rea 


é A sabir com muita brevidade à 
Rusia barca portugueza — 8. JOÃO, — cas 
Pay pitão Manoel Ferreira Leite, 


Leith 


A escuna ingleza — FREEDOM, 

im — de 77 toneladas e Al no Lloyds, 
W? capitão Philip Noel, espera- se aqui 

; com brevidade. : 

Consignatario Carlos Coverley. 

Agentes em Leith Mrs. J, B. Yule & C. “e Mes, 


Scott & Allen. (2804) 
Leith 


EM DIREITURA 


A escuna ingleza — GUILLELMO, 
—capitão J, Le-Gresley, a sabir por 


“todo o mez de agosso. Da -Parexca 
' VEN? rga e passageiros, para os 
Frete 25 echillinga. (2861) | quaes tem excelentes commodos, trata-se. com Ma- 
EH q nocl Gualberto Sonres, rua de Bellomonte nº 77. 
u (2179) 


EM DIREITURA 


A sahir no principio de setembro 
proximo a escuna ingleza — PRIN- 
CESS ROYAL, — capitão William 


posses Mellon. 
B B. Mason, Hul. (2862) 


Quem-n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. miller & O.*º, rua dos Na n.º 
13. 


Rio de J aneiro | 


Es A nova galera — ADAMASTOR 

Eta — capitão Sántos, vai ssbir com muita 
oa brevidade. Este excellente navio tor- 
anitos na-se recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos, e grande capacidade que 
tem para os snrs. passageiros, tendo beliches para 
os de prôn, Recebo Carga e passageiros à pagar aqui 


Pernambuco 

O patacho — NOVO LIMA — sa- 
» hirá com muita brevidade. ” 
1 Para carga € passageiros tracta- 86 
Pts un rua de ad bg nº mm Com o 
caixa remat Luiz Gomes Lima. . "(arooy " 


Pernambuco 


“ Obrigue — UNIÃO — acha-se rom- 
RJAw. Pto a seguir viagem. Ainda recebe al- 
SE guma carga o passageiros. Tracta-ia 

Met rem com Joaquim Antonio dos Santos An- 
drade, rus de Santa Thereza n.º 5. (15 quis 


“Maranhão 


Vai sabif Com muita brevidade a barca 


| Ed à, — RESTAURAÇÃO —. Para carga e 
ANÚNCIOS MARÍTIMOS — Pes 0, pipa o a ep 
Lon dres 1 (2361) Ihorto n.º 132. + (1587) 


Fa de J aneiro 


A barca — NOVO TENTADOR, 
— sahirá com muita brevidade por ter 
” parto do seu carregamento prompto : 
ensesiaa para o resto dos passageiros para os 
quaes EE excelentes commodos e para os de prôa 
beliches. Este navio torna-se recommendavel: pelo 


bom tractâmento. Tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Fo rua das Flores n.º 99 a 101, media em 2 actos — AS PROPHECIAS DO BAN: 
| (2333) DARRA. — A's 9 horas. 


Camai a há ERROR da praça de Lisboa ' 
Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de emp 
e do curso dos cambios na semana finda em 23 de julho de 1864 


Acções de bancos e companhias * SD 24 


 ESPECTACULO: e 
— BE feira?8 dejulho ee: 
ria di so ENA? 5 E ê BE Dm 


drama em um acto— RAPASIADAS. — A poesia 
pela actriz Emilia Adelaide — A JUDIA. — A co- 


O. vapor fáblos 
BETA, — commandan- 
teR, Kavanauph, deve | “a 
sahir no dia 10 do pro: 
ximo agosto. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & Cs, ou À. Miller & 
C., rua dos Inglezes n.º 73. (2859). 


ss ..———. —— 


Quant . : 2 / u , + o . 1 o o 


Numero das Valornominal 1 
que. prefazem de neções es ão dies É | rag pod: old s1m03 sbmo 
DESIGNAÇÃO DAS GAR atotalidade cadauma já Desembolço Preços cotados [tim ridgpão Pago, Í 
Ee fes ie * aeção emittidas as, ; Sa SG noi sinos | 
emas 4 BANCOSO £ eo me.r a | EE Rad ES TO ST TER dad ===" 
De Portugal (titulos de cinco acções)......... 16:000 2003000 “todas “ 5005000 5874000 | 639000 1 Erik dels 
| Commercial do Porto. ....... prod Ab 4TEOA. 10:000 2008000 6:887 2003000 2525000 | - 2548000 [1.º semestro det864 
Uia do Portuense. , .... A O MPS ANSA R 7:500 2008000 todas 2003000 | . 2528000 |. | 2545000 |.1º semestre de 1864. 
nião do Porto. .secccececcsce ccncigackb mal 20:000 : 1008000 todas 1005000 1313000 1328000 |1.º semestre de 14 
“0 COMPANHIAS | 
Dus Lezirias do Tejo e Sado. ..... LISTA 4:000 5008000 o 5008000 “5605000 | “ 5625000 Anho de 1863 d 
De Seguros Bonança (titulos de 5 cre 7:840 2008000 " 603000 1455000 | es Anno de 1863 
De Seguros Fidelidade ........... saulo db Voo do 1:344 1:0008000 » 503000 8508000, 3515000 Anno d adia 8 ou X: m ei 
De Seguros Segurança do Porto éticas sí LE 1:000 1:0003000 o 505000 | 905000 | - 000 ate ditada! 
De Seguros Garantia. ... «cc... 0.» SEP RETEL 1:000 1:0008000 » 608000 POAUOO | f É: EE 
De Seguros Equidade........ccsmsnancentos 2:000 + 5008000 » 258000 203000 | té julho de E 62 
De Fiação e Tecidos Lisbonense.............. 10:000 1003000 5:000 1003000 -» 948000 | vo 985000 Anno de 1 eo oba 
De Fiação e Tecidos de Torres Novas... ...... - 4:000 1503000 1:998 508 “643000 | 665000 |Anno de 1868. 
De Lanificios de Portalegre. ..... Lo A de dia 2:000 1005000 1:468 1003000 1005000. oB-= 14, nemegira é de 1864. 
De Lanificios do Campo Grande. ...........«0] 2:000 908000 1:389 505000 195000 | 205000 Anno de 1863 | 
De Algodões de Xabregas....,/...cccceeeers 750 2003000 | , todus 2008000 2208000 | 2228000 | Anno t 1 63 
De Lanificios de Arentella,,........ccv e. - 4:000 1008000 » 808000 | - 203000 /22 8000 [ses siiaoo asp) 
Lisbonense de Iluminação a Gas. a sino 0 0 5 4 80/06 16:000 903000 o 508000 | | 505000|. | - 508500 |1.ºsemestre de 1864. 
Portuénso de Iluminação a Gaz....... VA 8:000 505000 u 505000 | 205000] - 213000 |2º semestro de 1857 
Idem Idem Beneficiarias........... Ed. STA - 4:000 Soa OO » 3 -5- -3- | 
Conimbricense de Iluminação a Gas PEL MAS 40007 253000 Pp -258000 23400 | - -3- | * semestre de 18 ua o 
rca Seas a di Prryr E QRO igieia er ato » 1503000 | o =8= [0458000 |L.º semestro dé o 
Ptsigênia e Navegação à Vapor. ........ 5 todas 5505000 5608000 | 5658000 |2.º 5 lo: ação | ral 
Dos Vapores do Tejo. ................ RPA - 3:000 | 508000 2:020 : 508000 | | 4500 25500 Amo do 185 
De Carruagens Omnibus:....... vi Aa A A 600 1003000 400 1003000 | | 213000 238000 |Anno de 1 ac 
De Carruagens Lisbonenses.......... Vea ado 5:000 105000 todas 105000 | - 980001" 93500 gõ o semestre ER did a 
De Papel de Alemquer............... 6d UA 60 | 1:0003000 40 1:0008000 | 1:0008000 | -<8- JAnno do 1868 
Perseverança........uiiiscecrrrrnernenseso 800 2008000 |. 709 2008000 | 2353000 «3868000 Anno do 1863 eerel 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes...... 70:000 903000 | todas 905000 853000. E 1.º pomog re de ét | 
Idem, idem, obrigações, juro de 8 por cento, . 60:000 908000 » -d- 483000 | -3- |2.ºsemestro de 1865 | 
Lishonenso de moinhos a vapor....... Etch a ! 500 2008000 300 2008000 2005000 | “eoaãogo Abho É Pi nb Bois 
E . aoigatá e! 
, ] , ev Tan ctermareo nro cl , 
pão andre apra cera Papeis de mem + $ Curso dos cambios y ie berrar k E 
" º Bis r Ro daço Deo RDTeTpre RNPT | 
ar +, BUNDOS PURO rcos. A Praças Praso Fequivalencia Cambios | 
Inscripções de assentamento de 8 por cento (juro O dv. |P pr TAÓDO réis, E, 027 
a pas ENO É juro pago 49 5/ 49 7/ | Londres........... | 60 q ve | » »+ Ui E 
scripções com cóupons (idem, idem)... ........... ; 495 49 1% » Va lipaMi Pi À NDBIZ SER dO TED e O 
Pyo porn tidem, dem sv e da o = e ho. 100 dd. |» tres franços...... Via A 
Hamburgo... ... cc] 3 m d |» 18000 rás........ i JA 
pe SANA E m. d |» Pi E cccooato] GASTA 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO a oa ad erga jp bica 
Trieste... coco... uva 3 m. d. » “um florim. CENAS mm 
Titulos de divida pablica (antigos MR SA E VER E 1. 2 Napoles.....ccv....| 3 md |» treslyrasnovas...| 590 
Ditosazues.., as... Cora saneaa. 2 4 Madrid PENN q» seas 8 d. V. = um peso orte . * CEP: 940 
Ditos das tres operações... FERE ATOR SE 10 13 CadiE ços e vtec a 8 dv. |» umpesoforte.....| 934 
Leg ra Ds SR e erenaeita cenhetenannars 20 22 PORTO 4 «o cessa manada 8 dv. Juara bisnhd fox BETA Eos 
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Casa das sessões es da camara dos corretores “da praça commercial de Lisboa em 23 de Talho Er o TOGO 0 Ti Antor o Gr 
salves Lamardo. Ú (Diari io de de Lisboa n. 9 164 de 26 de ultio de 1864. pe 


